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ACTOS N ODER EXECUTIVO
DECRETO N. 180nDE 24 DE JANEIRO DE 1890
Crea o lotar de ju'a municipal e do orphãoa ao 'termo

do Espirito Sant) doa Barreto:dg, no estado de São
Paulo

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, decreta:

Artigo .unico.. Fica areado o lagar de juiz
municipal e de orphãos po tera19.40-11kdrito
9111176 dos Barretoár ne,15stado de S. Paulo.

O Ministrobe Secretario de Estado dos Ne-
goelas da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessOes do Governo Provisorio, 24
de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Salles.
INO.M.I.RON•Wa•nn••n•n•nnnnn••n•n•••••••n••.00...~11,

Ministerio da Agricultura
Por decretos de 9 do novembro foram con-

cedidas as seguintes patentes
. N. 786, a Alfredo .Fernandes de Castro

Bravo, residente nesta cidade, por seu pro-
curador Jates Góraud de um preparado deno-
minado Cognac da Alcatrão.

N. 787, a Jean Cateysson e Charles Dethuin,
residentes nesta cadrule,de placas para grudar
cartazes e annuncios.

N. 788, a Lidgertzood Manufacturing Com-
pany, estabelecida em Nova York, da placa
invencivel Lidgera-ood.

N. 789, a Luiz Evarizto da Costa Cabral,
residento nesta cidade, por sou procurador
Jules Géraud, do novo systema de latas para
acondicionar doces ou generos anais:nus.

N. 790, a Jules Fayoilets, residente em
Pariz, por seu. procurador Jates %raiai, de
uma nova machina para fabricar cigarros
chamados Havanozes.

'N. 791, á Samuel Bem residente cai Jun-
' diaba% do uma machina para beneficiar café e
arroz.

N. 792, a Amando do Araujo Cintra Vida),
residente em lnhauma, do apparellio maca-
nico Amando.

•N. 793, a Pedro Teixeira Godinho, resi-
dente em Nitheroy, do xarope anti-astlima-
tico Godinho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expediente do dia 23 de Pineiro de 1393

PRIMEIRA DIRECTORIA

Autorizou-se o director da Secretaria da
Camara dos Deputados, a entregar a Carolina
Luiza de Oliveira Pereira Pinto, mediante
recibo e não havendo inconveniente, os do-
cumentos com que instruiu a petição que
apresentou à Camara dos Deputados em 2 de
outubro de 1888.

—Accuson- se o recebimento do oficio de 16
do corrente mez, em que o governador do
estado' do Santa Catharina, communica ter
dissolvido as respectivas amaras municipaes
e nomeado conselhos de intendencia.

—Remetteu-se ao Conselho de Intendencia
Municipal, afim -de resolver de accórdo com
o seu regimento, o requerimento em que os
Drs. Manoel Menello Pinta, Eduardo Augusto
de Souza Santos e Pedro Betim Paes Leme,
pedem seja despachado o que apresentaram
em 27 de abril do anuo passado e foi trans-
mittido á mesma intendencia com portaria
do 30 da .dito anno relativo ao arrendamento

runtõt)	 1,:nca do' gado -desligado 40
consumo desta capital.

— Transmittiram-se
Ao Ministerio da Agricultura, em resposta

ao aviso tio 24 do agosto ultimo, cópia do
parecer, emittido pela Inspectoria Geral do
Hygiene, sobro o projecto de remoção para
fira da barra do ponto de descarga dos
esgotos dos preitos desta capital, especial-
mente dos que se acham situados no 38 e 50
districtos e ao qual se referem os °Oleias da
ropartição fiscal do governo junto á compa-
nhia Rio de Jowiro City Improvements e on-
etaahoiro Luiz Rephael Vieira Souto, que
acompanharam o rororido aviso '.*

Ao governadoé do estado de S. Paulo, para
que resolva corno entender acertado, tres
requerimentos, datados de 22 de outubro e
5 de novembro de 1 re8, o 26 de janeiro do
anuo passado, nos quites Augusto Cambraia
peie privilegio para explorar aguas miaeraes,
cujas tontas existem no municimo de Lenções,
partem:lite amoite estado.

Remerimento despachado

Dr. Paulino Warwick. —Não ha que de-
ferir.

• SEGUNDA DIRECTORIA
Dia 21

Doc'arou-se
AO reitor do Internato do Instituto Na-

cional de instrução secundaria que o mesmo
Ministerio resolveu antorisal-o a coutractar
com os coneurrentes Carvalhaes & Comp., na
fórum prescripta em o aviso de 12 dejulho de
1880, o fornecimento de papal o objectas de
eseriptario aquilo internato, durante o 1 0 se.
mestra do corrente anno. .

— Providenciou-se para que na Estrada do
ferro Central do Brazil, sejam concedilas pas-
sagens, de ida e volta, ao engenheiro Manoel
Joaquim Teixeira Bastos, lento da Escola
Polytechnica, o à turma de aluamos que, sob
a sua direcago, deve seguir em exer&cios
praticas.

—Remisitou-se ao Idinisterio da Fazenda
a expedição de ordem :

Para_ que se entrague ao bibliotheca.rio da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro a
quantia da 504, concedida como auxilio para
a continuação da publicação do Annum* Me-
dico Brazileiro. Dau-so conhecimento ao
cl: to bibliothecario ;

Para que se indemnizem ao Dr. Antonio de
Paula Freitas a quantia que despendeu em
dezembro ultimo com o pagamento dos ope-
rarias que trabalharam nas obras do edificio
do Observatorio em Santa Cruz, e ao biblio-
th?C.31`10 da Bibliotheca Nacional a que foi
applicada em despnas de prompto pagamento
realizadas no mesmo mez ; •

Para que se paguem :
congrua que eomilkir aos .sacerdotes An-

tonio Marques de Oliveira, Antonio Chiara-
monte, Galdino Xavier da Silva Mala faia e
José Monteiro de Aguiar, vigarios encom-
mondados dás freguezias de Santo Antonio,
da capital federal, de Nossa Senhora da Con-
ceição dos Cordeiros Nossa Senhora do Loreto
de Jacarepaguà e da Conceição de Macabá ;

Dia 2;

Foram nomeados:
Cieero Ferreira Coutinlio o Maria Joanua

Menezes da Cunha para os legares de inspec-
tores de ahimnos da Escola Normal ;

Deanetrio ele Tateio para o do amanuense
da mesma escola.

Declarou-se de serventia vitalicia o provi-
mento da professora da 3° escola pubilea de
meninas da freguezia de Santo Antoni o The-
reza Pimenta' do Amiral, visto contar mais
de cinco annos do serviço atractivo.

Prorog•ou-se por 30 dias, som vencimento,
a 'jungia- do igual tempo concedida por acto
do governo da estado de Minas Gemes ao eu.
genheiro Francisco vau Emoli, lente interino
do curso superior da Escola tio Minas.— tte-
metteu-sa a portaria ao govarnador daquelle
estado.

—Providenciou-se para que, na Thesouraria
de Faz-inda do estado de S. Paulo, ao lento da
Faculdade de Direito do mesmo estado Dr. An-
tonio Carlos Ribeiro de Amimada Machado o
Silva, a quem se permittiu por decreto de 12
da dezembro ultimo continuar no magisterio •
com uma gratifieWao addicional, a contar do
30 de abra de 1887, em que completou 25
annos do effectivo serviço, se liquide e pague
a dita gratificação.

—Requisitou-se ao Ministorio da Fazenda a
expedito de ordem para que se pague a
gratificação que compete aos substitutos do
Instituto Nacional do instrucção secundari
que serviram do professores supplementaret
nos anuas do 1E83 a 1889.

Requerimentos despachados

Manoel Nicolao Figueira.—Aguarde vaga
e habilite-se na fôrma do regulamento.

Manoel Paulino de Assiunpção.—Requeira
em termos.

TERCZIRA. DIRECTORIA

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
potlição de ordem afina de que se indemnize o
Dr. Luiz Schreiner da quantia de 5:216$230,
importanda das despezas feitas nas colonias
de S. Bento e Conde de Mesquita de outubro
ultimo a 18 de janeiro corrente.

..;
4
-1

As seguintes quantias:

	

De 3:134$150, importancia do fornecimentos	 . _.•1.2,
feitos á Bibliotheca Nacional ; 	 • ,i,• 1.

De 2:1 13$920, 	 materiaes adquiridas, em	 ."r
*),

deaombr6 fido, para as obras do adiado da •	 .- .. '-""
Maternidade de -Santa Isabel ;	 • al

Do 574900, de abjectos que forneceram
Arens Irmãos para o serviço de illuminação
da Bibliotheca Nacional ; 	 .

De 500$, do trabalho - de impressão; feito
por H. Lomb•orts & Comp., de 500 exempla-
res do ADOURPIO Medico Brazileiro.

• Requerimento despachado
Carlota Entalira de Almeida .—Indeferido.

•
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Ministerio da Justiça

Por portaria de 25 do corronte, concedeu-
8 .2 earequatur aos termos do decreto n. 7777,
de 27 do julho de 1880, à sentença do juiz do
diiibito da comarca de Vila Real, no reino
de Portugal, habilitando Maria de Jesus
Borges e outros como unicos herdeiros do
seu irmão o tio Pelippe Corról do Mesquita
Braz, fallecido nesta capital.

Por outras da mesma data
Concederam-se seis mezes do licença, com

o ordenado a que tive direito, ao bacharel
João Baptista Gitirana Costa, juiz de direito
da comarca de Sant'Anna do Paranahyba,
no estado do Mato Grosso, para tratar do
sua saude o a contar de 27 de novembro
ultimo.

Concederam-se dons mezos do licença,
com o venchneato a que tiver direito, ao
ajudante interino do guarda mandante da
Casa de Correcção da capital fatorai, Frede-
rico de Souza Lima.

Pela Secretaria de Estado dos Negoeios da
Justiça, cai 24 do corrente, passou- ;e diploma
habilitando o bacharel João Nogueira Jagna-
ribe ao cargo da juiz de direito.

Expediente do dia 13 de janeiro de. 18a

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que seja indemnizado o director do
Asylo de Mendicidade da quantia de 220$,-291),
importancia das despezas de prompto paga-
mento feitas durante o mez do dezembro
ultimo.

Para que seja annullada, na ver' a n. 8 do
art. 30 da lei do orçamento do exercido pas-
sado a quantia de 223*, importancia rece-
bida durante o mez de dezembro proximo findo,
para indemnização de despezas feitas na Casa
de Detenção por marinheiros estrangeiros,
detidos á requisiçlo do consules.

Para que sejam pagas as despezas feitas
durante o mez findo :

Com os empregados do Avio de Mendici-
dade desta capital, na importancia de 4e le71 ;

Com os vencimentos da tripolação da lan-
cha a vapor empregada no serviço sanitaria
e policial do porto desta capital, na do
380$000;

Com os encarregados, aluguel e despazas
miadas da casa em que funecionam os Juizes
da l e e 2e varas commerciaes e 7 s e 84 dis-
trictas criminaes desta capital na de 001 Se305.

— Autorizou-se o coronel commandante
geral do Corpo Municipal de Policia do muni-
cipio neutro a dar baixa do serviço ao soldado
do mesmo corpo Estevão Gomes dos Reis,
apresentando substituto idoneo e indemni-
zando a Fazenda Nacional do que estiver a
dever.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 24 do corrente, foi prorogada

por um num, a bem de seus interesses, a li-
cença de 30 dias concedida era 23 de dozernbro
proximo passado, com vencimento na fôrma
da lei, ao guarda-mor da al tan leoa de Santos,
Aureliano de Souza Nogueira da Gani a para
tratar do sua sande onde lha conviesse.

Ministerio da Marinha

Em 24 do corronte foram promovidos:
A a. escripturario da Contadoria de Mari-

nha o 40 escripturario da mesma repartição
Joee Maria dos* Reja Trovão:

•

A to eacripturario da Contadoria de mara

nha, o praticante da mesma rapartição Ore-
gorio Pocegueiro do Amaral.

— Foi nomeado Mames Amancio do
Lima, pratico das costas do norte do Brazil.

- conetideu-se ao foguista invalido do
corp:) do marinheiros nacionaos Pedro Jose
dos Santos Teixeira liaença para residir fira
do asylo, nesta capital, percebendo pela Pa-
,gadortt de Marinha o solda e importancia das
raçass a que tiver direito.

Expediente do dia Cl de janeir de 1811

Ao arsenal do marinha do Matto Grosso
approvando a resolução de mandar que s9-
jam transportados para esta capital os doen-
tes do beriberi que existem na respectiva en-
fermaria.

— Ao director da Escola Naval, autori-
zando a agradecer ao capitão-teuento Carlos
Vidal de Oliveira Froitas a offerta do 100 ex-
emplares do seu Compendio de direito tater-
nacional wictritimo para os alumnos da aula
respectiva.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro, autorizando a transformar
em lancha a remos o casco da lancha a vapor
do arsenal, cujo melhoramento import tria
em mais do que o seu valor, aproveitando
convenientemente a ~bina o a caldeira.

— Ao mesmo, determinando que mande
entregar á Repartição Meteorologica , no
morro de Santo Antonio, os dous abrigos de
instrumentos promptos, que devem ser collo-
cados nes legares designados e receber a ul-
tima mão de tinta.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Pernambuco, declarando que no convem
fazer agora as alterne s do disposiçaes re-
gulamentares, que propoz, corno a suppressão
de escreventes do enchias e contra-mestre
da officina de machinas, porquanto se elabora
uma reforma completa do regulamanto dos
arsonaes, e recomendando a observancia da
circular de 18 do julho de 1859, que, a bem
da regularidado do sarviço, determina que
em um só oficio não se trato de mais do um
assurnpto.

— Ao Ministorio dá Fazenda, solicitando
Que sja a Thesouraria de Fazenda do

estado de Pernambuco habilitada com o cre-
dito de 48a957 .por conta da verba—Conta-
doria—do exertne:o  tio 1889.—Communicon-se
ao governador daquilo estado e á Contadoria
da Marinha ;

Que, pelas competentes verbas do oxercicio
de 1889, se realize o pagamento da quantia
de 485$418, importancia das contas provo-
alentos do gaz consumido nesta Secretaria de
Estado duranto o 40 trimestre do anuo pas-
sado, fretes concedidos, em setembro o outu-
bro, e passagens, tambem concedidas em ou-
tubro o novembro ;

Que sajam pagas as dividas de exercicios
findos, na quantia de 284$203, de que são
credores Francisco do Espirito Santo e Basilio
Francisco de Mello, aquelle de 170$358 e este
do 113)03,:5905 como consta dos processos ns.
1.859 o 1.800;

Que se realizo o pagamento da quantia de
45$530, proveniente da lavagem da roupa do
Hospital do Marinha desta capital, no mez
de dezembro ultimo.

— A' Intendendo, da Marinha, autorizando
o formati manco dos livras pedidos pela capi-
tania do Ceará, no officio n. 54.

— ao capitão do porto do estado do Para-
ná, autorizando a dar despeza ao encarregado
das inflectirias dessa capitania de uru escaler
de quatro remos.

— Ao Sr. director geral da Secretaria de
Estalo dos Neg:Jeies da Justiça  cotim n iodas°
que oppartunamente será enviada a essa. Se-
cretaria de Estado a 1 0 via da couta recla-
mada pelo officio de 14 do corrente, relativa
a um eacalar para o porto de Parana aná.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Fabricio Ferreira das Noves. — Não lia
vaga.

Miguel Marques de Souza. —Recorra ao po-
der legis(ativo, quando o houver organizado
no pa I Z.

Gabriel Ferreira da Cruz.—Não tem legar
oque requer.

Antonio Pedro Carneiro Pereira da Cunha.
—A' vista, do parezer do Conselha Naval,
indeferido.

José Cardoso Nabuca.— Não ha que deferir.
Antonio Formadas dos Santos e outros. —

Aguardam opportunidade.

•

MARINHA. — Aviso as 18 DE JANEIRO
1)15 1890

Regula o modo do ellMuar, por meio do pretg,
o pagameato mersal das praças do Batalhão
Naval.

Secção.— N. 125. — Rio de Janeiro. —
Minieterio dos Nogocios da Marinha, 18 de
janeiro de 1890.

O Governo da Republica, reconhecendo a
necessidade de modificar o system do paga-
mento mensal ás praças do Batalhão Naval
e de obviar a morosidade com que ó elle
actualmente feito, em prejuizo do bom anda-
monto do publico serviço, resolve que, de ora
em demite, esse gragamento se faça por moio
do prcts, observadas as seguintes instrucçoee
o de accórdo com os modelos juntos

Le Devem ser camprehendidos nos preta: só
os vencimentos do .quarto), inclusive pro-
stações de voluntados, sendo que as praças
que desembarcarem dos navios, percebera()
permeio de falhas organizadas pelos °Incides
de fazenda dos ditos navios, notando-se essa
eircumstancia nas cadernetas respectivas.

2.6 O ajuste de contas das praças, que obti-
verem baixado serviço, continuará a ser feito
nos termos do aviso de 17 de setembro de
1889.

3.a Os capitães comandantes das compa-
nhias organizarii.o os prets e os entregarão ao
()Melai do fazenda para a confecção do prot
geral.

4." Este pret, com os :liambas serão envia-
dos à Contadoria da Marinha que os conferirá'.

5." A importa:leia do prot geral, depois de
despachado este polo contador da Marinha,
sera entregue ao oficial de fazenda, com as
formalidades proscriptas na lei do Fazenda, e
coajunctamente os prets porcinos.

6.e O (aliciai do facada, previamente au-
torizado pelo commandante do batalhão, nirit
o pagamento ás praças, notando com o signal

p. g. — a sua realização.;
7.a Si alguma praça deixar de comparecer

ao pagamento o só o possa no mez seguinte,
o canelai do fazenda fará uma nota paraa
entrega, na Pagadoria, da importanda não
paga, com as preeis9S especificações.

8.4 No caso do que com pequeno intervallo
possa a praça ou praças receber os soldos com
que se acham contempladas, o °Melai de fa-
zenda aguardará para então o encerramento
definitivo do pret, notando, porém, essa dr-
cumstancia.

9." Os livros do soccorros continuarão a ser
escripturadoe como até aqui, sendo averbados
os pasemesgatrens.ionUa o levados as cadernetas por

10. Haverá um livro do couta corrente,
sendo a receita justificada pelas cargas na
contraprova falta pelo escrivão da Pagado-
ria, e a despeza pelos preta parciaes.

11. Na toirada de contas do official de
fazenda o lirrialante conferirá os prets, ro-
cortando aos livros do soccorros, quando o
julgar neees.ario, para solver qualquer da.
vida. Si liou ver ditferenças contra o Estado,
estas serão indoinnizatas pelos capitães das
companhias, quando não o passam ser pelas
proprias praças.

12. Para facilitar o serviço, tanto os 11r9t5
parciaes, como o geral, deverão Ser impressos.

Saud° o Fraternidade. — Editardo Woodem-
holh.— Sr. Aeudan te-General da. Armila.
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O CONTADOR
F.

Exercicio	 1890
Batallião Naval
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Importa o presente pret na quantia de luxentos setenta e um mil e oi enta e ires réis, liquida da de dezesote mil tresentos e seteuta e cinco ais, total geral
dos descontos.

Quartel do Batalhão Naval em 1 de Fevereiro de 180.
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Ministerio da Guerra
Por portaria:de 22 do corrente, concedeu-se

licença ao alferes reformado do exercito Eu-
genio Vaz de Araujo para servir no estado
do Ceará.

Por outra de 23 tentem do corrente, foi
nomeado commandante da l a brigada do exer-
cito O brigadeiro Tudo Soares Noiva.

Ministerio da Agricultura
Ministerio dos Negocies da Agricultura,

Conunercio e Obras Publicas—Gabinete—Rio
de Janeiro, 25 de janeiro de 1890.

Communieo-vos que, attendendo a vossa
reauisição, resolvi, nesta data, designar o
chefe da 2a secção dessa directoria, Sr. João
Capistrano do Amaral, para fazer tombem
parte da commissito incumbida, por aviso do
20 do corrente mez, de proceder á inspeceão
dos contractos de imigração e o neelo por
que tem sido executados, a remessa dos im-
migrantes para os diversos estados, como
tambom do serviço, em geral, de medição de
torras, divisão destas em lotes colonbies e a
respectiva collocação dos colonos que para
alli se destinam.

Saude e fraternidade. — Dometrio Ntows
Ribeiro.—Sr. Engenheiro Aarão Leal de Car-
valho Reis, chefe da Directoria da Agricul-
tura.

Dl a ECT01:1 A. DO C NO NI E Dl.' I O

Expodiente do 7 dia de janeiro de K))

Autorizou-se o director geral dos Correios
a mandar expedir, por conta deste ministerio,
a correspondencia e quaesquer publicações da
Academia de Medicina desta capital, dirigidas
a sociedades congeneres, bibliothecas o classe
medica desta Republica o do exterior.

— Idem idem, nos termos do art. 137 cio
regulamento de 26 de março de 1898, a desi-
gnar o sub-director dessa repartição para in-
speccionar as administrações posteee dos di-
versos estados, podendo levar uni empregado
dessa directoria para auxilial-o no desem-
penho disquei ia commissão, que será regulada
pelas instrucções da mesma directoria.

—Declarou-se ao governador do estado de
Sergipe, em relação ao telegramma de 11 que,
a exigencia da Administração dos Correios
deste estado s legal, uma vez que os dinheiros
remottidos para pagamento das praças do
linha tenham sido sujeitos a registro, par
indicação da autoridade ~Rente, como de-
termina° art. 322 das instrricções da 12 de
abril de 18&), de accerdo com o que dispõe o
art. 31, e l e da regulamento de 26 de março
de 1888.

— Communieou-se ae director geral dos
Correios ter-se proeilenciado para que o
Thesouro Nacional, a coutar do vigente mez,
entregue ao thesoureiro dessa Directoria Ge-
ral, mediante a requisição competente, a
quantia de 40 :o00:3, mensalmente, atim da
ocorrer ae despezas gemes desse serviço.

1: FEItl NI E NTOS DESPACHADOS

25 de janeiro do MO

PFAIICi830 Si. verio de Oliveira . —Compa roça
na Directoria do Commereio.

Theetonio Gomes Braga. — Idem.
Benedicto Novella da Silva.— Idem.
United &ates onl Mail Secam Ship

Company, roco2rendo para o governo da de-
cisão deste ministerio de 14 de julho de 188e,
que indeferiu sua anterior p3tição, solici-
tando relevação da multa que lhe foi imposta,
pela demora havida na apresentação do vapor
novo que devia substituir o IMionce, (pie se
perdera.— Maatenho o despacho recorrido.

Directoria Gerai dam Correios

Por portarias do director geral dos Correios
do 2", do corrente, foi exonerado, a seu pedido,
Domingos da Silva Nogueira do cargo do
agente do correio do Amparo da Barra Man-
sa, municiplo te Barra Mansa, estado do Rio
de Janeiro e nomeado para o mesmo legar
Francisco Dias de Oliveira.

Nomeio o 2 1 ornejai Joaquim Carneiro de
Miranda e Herta, o 30 Fortimato Augusto
de Paula Toledo e o archivista Tristão
Alencar, para em commissão porem em dia
todos oe papes existentes no Arehivo, ergo-
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nizarem o respectivo Indico 'sumarie° e da-
rem execução ao , 'disposto "no arl. 677 das
Instrucções de 12 .de abril do 1889.— O di-
rector geral, Luiz Betim PtiC3 LCinC.

Repartição Geral ,d1o.4 Telezeaphls

Diretoria Geral dos . Telegraphos, 18 do
janeiro de 1890—Gabinete. .

Aos Srs. chefes das diversas secções desta
repartição.

Fica expressamente prohibido e ffectuar-se
compra de qualquereespecie de material des-
tinado ao serviço de ta repartição, sem auto-
rização immediata, desta directoria.— Joiro
Nepomuceno Baptista, director.

Directoria Geral. dos .Telegraphos, 20 de
janeiro de 1890—Gabinete.

'Ao Sr. chefe da sécção de contabilidade
para informar:	 •
. 1. 0 Sobre as contas correntes entre estações,

sellos, transportes e qual o valor medio da
arrecadação ;

2. 0 , Quantas prestações-foram recebidas para
a construcção do edificio da estação central d
(inata applicação que tiveram essas quantias.
—Joiro Nepomuceno Baptista director. •

Directoria Gorai dos Telegraphos, 20 de
janeiro de 1890—Gabinete.

Ao Sr. chefe da sução de contabilidade
para apresentar, com urgencia, a conta cor-
rente dos chefes do distracto actualmente em
exercido o daquelles que, não sendo mais
empregados desta repartição, deixaram en-
tretanto atrazos ; e . remettor a esta directoria
uma relação dos moradores dos predios sitos
nota capital e pertencentes a esta rapar-
tição. —Joao Neponitteeno Baptista, director..

Reytt3rintentos .despacltados
•

Dia 21 de janeiro de 18.30

' Francisco Emiliano de Oliveira.— Não ha
.vaga.	 •	 •	 •	 •

Raul Esteves da Natividade.— Está com-
pleto o numero.

Antonio _Cotias Brandão .e José Maria Bar.
collos. —Havendo excesso de pessoal, não
podem ser attendidos. •

A ffonso da Silva Cardoso, Durval Telles,
João Paulo Ferreira e Arthur Olympic) do Li-
Vramento.— Não ha vaga.

-	 Dia 25'

-Otavio Melchiades• de Souza.— Não lia
vaga.

Antonio de Araujo SilVa e Olympic) Maná=
cio dos Santás.—Havendo excesso de pessoal,
não podem por emquanto sor attendidos.
• José Ltiirde Carvalho .-'-Inforrne o.Sr. chefe

da Secção de Contabilidade.
Retiro Adolpho Roumillac..— Passe o que

constar.
'Antonio Ferreira Pinto da Silva.— Certi-

fique-se.

•. Centro *Positivista," do Brazil — Viver para
outrem.

. Rio de Janeiro, 22 de Moysés de 102 (22 de
janeiro de 1800).

-Cidadãe Demetrio Nunes Ribeiro, Ministre
da Agricultura, Cornmerdo e Obras Publicas.

Venho pedir-vos que Communiqueis ao chefe
do Governo da Republica a desistencia que
hoje .faço do legar d.e 20 "ia' da Secretaria
de ,Estado dos Negocios da Agricultura,'
Cornmercio o Obras Publicas.
. Praticando semelhante acto, cedo á necessi-

dade social e moral dercollocar-me em posição
'de' completa independencia em relação ao
poder temporal. ..Como apostolo systematico
da 'Religião da H tunanidade,tenho actualmente

de corresponder a deveres mais elevados do
que aquelles que me coube desempenhar
vante a dictadura monarchica'. Então o esforço
politico da Igreja Positivista devia reduzir-se
em conseguir a conveniente posição do pro-
blema moderno' em nossa Pateia:— reorgantzar
sem Deus nem rei pelo culto systeizatico
Humanidade.	 .

Agora, porém, que tal problema está quasi
completamente posto, graças á . eliminação
successiva da escravidão, da . carta real e da
theologia official, a acção politica do Positi-
vismo exige de seus apostolos systematicos
maiores deveres. • E o cumprimento desses
deveres me. seria quasi impossivel,continuando
em um posto que só convinha emquanto tudo
estava por fazr.-

Um emprego publico, além ale absorver a
maior parte do dia, impõe preoccunações que
nos desviam das maditações indispensaveis ao
satisfatorio desempenho da pensão espiritual.
E, por outro lado, colloca-nos em posição na
qual o publico não pôde apanhar .as verda-
deiras condições do sufficiente "desempenho'
de semelhante funcção, e, portanto, não per-,
cebo, nem os deveres que tem para com os
individuos que empoem a classe teorica, nem
os deveres destes para com a sociedade.

Taes são os elevados motivos de ordem pu.
blicarque me determinam a deixar um logar ao
qual conscienciosamente 'consagrei — estou
convencido que com alguma desvantagem para
anossa, 'Patria e para a Huinanidtide—o maior.
tempo de quasi cinco annos, • unicamente for-.
çaio por condições politicas desfaVoraveiS
regeneração social.

Saude e fraternidade.—Raynzunio T. -Men-
des,.vice director do Apostolado Positivista_do.

Repartição fiscal do goterno Junto it eontpit-
n 	 Mala letty lutproleincuts

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia 23 de janeiro de 1890

Foram - visitadas as •casas de machinas p
fez-se a desinfecção das matarias dom os
gredientes e na dosagem 'conveniente. •

Os flushing-tanks funccionaram regular-
mente.
. .1° districto — Pretlios esgotado; 8.1083/4;
cortiços 80, corri 2.389 quartos. ,- 	 , •

Reclamações em predios quatro, sendo treá
por obstrucções devidas a gordura (2)]
falta de' agua (1) nos ramaes do 6" e no
syphão da bacia, e unia por vasamentO pelas
jantas " no minai. de 4".—Foram • attendidas
no mesmo dia. •

Reclamação em rua uma, por abatimento de-
vido a cano; quebrados na rua da Uruguayana
Canto da rua da Prainha.— Foi attendida
mesmo dia.-

Limparam-se a -galeria da macios Ourives
esquina das de S. 'José e Asssinbléa, os depo-
sitos da Vita da Sande (2) e os ralos das ruas
do S. José, Uruguayana, Sete do Setembro,
Hospicio , Theophilo Ottoni, Visconde de
Inhaúma, Prainha, S. Joaquim e' praça da
Constituição.

2° districto — Predios esgotados 8.638; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos. .

Reclamações em . predios duas, por obstrue-
ções devida a-terra nos ramaes do 4".—Foram
attendidas no mesmo dia. 	 •	 .

Limparam-se os depo.sitos das ruas Condo
d'Eu e Saude.

3° clistricto	 Predios esgotados 4.309; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos. • 	 .

Reclamações ern predios duas, por vasa-
mentos devidos a juntas abertas no ramal de
6" .—"Foram attendidas no mesmo dia.'

Reclamação em rua uma," por abatimento
devido a canos„de • 9" quebrados, na rua do
Rezende em 'frente ao n. 39.—Foi atteridida
no mesmo dia.

Limparam-Se 08 depósitos da raia dá Pe-
dreira da Candelaria.

40 districto — Predios esgotados 7.056-; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Não houve reclamações.
Limparam-se os deposites das rua à D. Fe-

liciana (1), Haddock Lobo (2) e largo da Fa-
brica da Chita (1). 	 •

districto — Predios esgotados 2.875; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclainação em predio uma, por obstrucçãe
devida a terra no ramal de 6' .

Reclamações em ruas duas, por abatimentpS
dãy idos a canos de 9" quebrados, nas ruas
Humaytá em frente ao ii. 18 e D. Polixena
junto a dá Passagem.
. Estas reclamações foram attendidas no "
mesmo dia. '

Limparam-se os depositos das ruas Real
Grandeza e Todos os Santos.

Repartição . fiscal do governo janta kcom-
panina, City Improvements ,• 25 de janeiro de
1890.— Pelo engenheiro fiscal, -Luiz
Cairo .de Barros, ajudante.

•

NOTICIARIO
•:7

ínieliclencia Municipal—O et-
pediente de 25 do corrente constou do : • ".

011icios—Do director da Escola Polytech-
nica de 25 do corrente, communicando que
estão se- fazendo obras na mesma escola.—
Expeça-se ordem urgente ao fiscal para quP,
não embarace o serviço ou obras decla.
radas.

Do fiscal da freguozia do Sacramento de 22
•do corrente, remettendo a quantia de 12$
(multas).—A' secretaria.

De Pedro Leandro Lambert do 23 do cor-
rente, ern resposta ao orneio de 21 do corrente
'sobre a fiscalisação na praça do mercado da
Candelaria.—Communique-se ao Dr. chefe de
policia na fôrma da sua requisição e ao fiseal •
respectivo.

Do fiscal da freguezia, da Gloria de 24 d-rr"
corrente, reclamando contra o serviço da conas-
panhia, Gary. Já representou-se contra
empreza ao Ministerio do Interior..

Do fiscal , da freguezia do S. José, de 21 do
corrente, relativamente á demolição, de um
barracão a rua do Aqueducto 24A.—Procada-
se na forma do parecer.

Orneies expedidos— Ao Ministerio da Agri-
cultura, remettendo os papeis de Valentim dos
Reis Carneiro, sobre exploraç de mineraes
nesta, capital.

Ao Ministerio do Interior pedindo provi-
dencia sobro o calçamento da rua de S.- Cle-
mente. . •

Circular aos fiscaes numicipaes para não.
permittir que os guardas. municipaes•trateni.
de papeis concernentes a licença ou de nego:
cios extranhos ás suas attribuiçÕes. _ .•

Ao fiscal da freguezia do Sacramento para
que não ponha embaraço iáS obras da Escola .
Polytechnica.

Ao fiscal da freguezia de S. José para
multar a João Alves da Motta, si no prazo:
que lhe for concedido não demolir o barracão._ ...
existente nos fundos do predio n. 23 A, á rua
do Aqueducto.

Requerimentos — Do Dr. Luiz Caetano,,
Martins, pedindo pagamento de vencimentos.
—A' vista da informação da secretaria,-não
acho legalidade neste podido ; pelo que
firo.

Do Antonio Ferreira Junior & Comp., 11-.
cença para uma...carroça"; Brigido Francisco . •
Gomes de Almeida, para vender doces em	 -
boieiro á praça D. Pedro II; Francisco José
dos Santos, para vender eereaes e - fructas á
praça das Marinhas, barraca n. 24 ; Bello & • .
Soares, bilhetes do' loterias e commissões
rua do Carmo n. 42 Á; Antonio_ Pereira dás •
Santos, cereaes á praça das Marinhas n. 14
Francisco Antonio de Souza, verduras á praça •
das Marinhas n. 72 ; Pinto Bastos, . idem ,
ns. 71 e 72; Antonio Gonçalves Rodrigues,
de Souza, casa de pasto á rua Antonio Prado..
n. 257; Baptista 3; Comp., armarinho á praça.
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da Constituição n. 14 • JoséEsearpate, casa
do concertar calçado à' rua Primeiro do Março
n. 107; de Antonio Nunes Ballo, para ven-
der café liquido na taverna à rua de S. Fran-
cisco da Prainha n. 8; Pereira & alaia, go-
acros alimenticios á rua ti Jardim Botanico
n. 16; José de Castro Varella., fruo tas pelas
rifas; Joaquim Pires Carneiro, cereaes á p aça
das Marinhas • João Pacheco Coelho, fructas
no mesmo log4r ,• Manoel do Souza Costa 84
Comia., idem, idem; Thereza Maria da Con-
ceição, licença para casa de quitanda á
prs.aça das Marinhas • Francisco José dos
Santos, idem idem; Francisco Etdemias Bor-
ges, licença para carroça ; Companhia União
Mercantil, armazem de ferragens á rua
Theophilo Ottoni d. dia2 ; Manoel Antonio
Barbosa, hospedaria 1Z rua da Alfanderta
n. 195; .1. J. Gonçalves Barlido, deposito
de azeite á rua do Carmo u. 32; Fonseca
Irmão & Comp., armazena de roupas feitas á
rua de S. Pedro n. 7; Araujo & Irmão, casa
de pasto á rua de Thomaz Coelho n. 63; Lou-
renço Painapara vender estampas pelas ruas;
Dr. João Paulo de Carvalho, pedindo baixa
em seu carro; Bernardino da Costa Santos,
concertar calçados á rua Uruguayana n. 132;
José Martins Guimarães & Caldas, casa do
quitanda á rua do S. Francisco da Prainha
ia. 43; Assumpção Joaquim & Comp., para
charutos na taverna à ladeira do Rosario
n. 17; Mendes & Garcia, barbeiro á Praia
Pequena n. 19; Joaquim de Oliveira Quinta-
filha, botequim à rua do Senhor dos Passos
n. 84; Domingos Alves Martins, casa de qui-
tanda á rua de S. Luiz Gonzaga n. 226; Pedro
Augusto Mandarim, objectos de funileiro à
rua de S. Joaquim; Pedro Augusto de Mello,
bilhetes de loterias e charutos á rua de Ca-
tumby n. 76; Antonio Gonçalves da Moita,
casa de quitanda á rua do Riachuelo n. 189;
Avaliar & Ferreira licença para carrocinhas;
Luiz Leite Cabral, ido pelas ruas; José Vieira
Filho & Comp., pedindo baixa em uma car-
rocinha; Barbosa & Irmão, café e bebidas no
kiosque á rua Municipal ; Fortimato José
Soares, carpinteiro á rua Evaristo da Veiga
ri. 37.—Deferidos.

De José Caputo, engraxador á rua Ouvidor.
—Na fôrma do parecerat

De Chuscizo Caput°. idem á rua Rodrigo
Silva: —Igual despacho.

Do Antonio Joaquim de Carvalho, casa
quitanda à rua Bernardo de Vasconcellos.—
Paga à multa, dé-se.

De João Francisco Corrêa, Junior, pedindo
?elevação da multa.---Apresente sua despesa
no processo que será promovido pela ra-
fracção.

De Ledue & Comp., para estacionar com
cesto para vender . férma do pa-
recer.

De Alexandre empeno, peixe pelas ruas.
—Sim

'
 na fôrma do parecer.

De Dama° dos Santos & Almeida, para
vender polvilho mel da abelha, etc., pelas
ruas ; Samuel NC)è Gomes, mascate ; Antonio
de Miranda Javrot, carrocinha coca moenda
de caldo de canna.—Sina não estacionando.

De Francisco Maria da Conceição, para
vender angii pelas ruas.—Sim, na fôrma pe-
dida.

Do Joronyma Maria da Conceição, para
vender louça pelas ruas ; Affonso Falho, para
vender quitanda pelas ruas; Pornbro- M-
auari, idem ; Aquilina Maria de SantaAnna,
para vender raingáo no Campo da Acclama-
ção ; José Jona, mascate ; Miguel José, qui-
tanda •, Luiz Antonio Pereira, deposito de
gelo á. praça do Morado; Donato Leovini,
quitanda pelas ruas ; Donato Vigrolo, idem.
Miguel Joio La Pals.—Idem.

De Silverio Torres, para vender refrescos
no largo de S. Francisco de Paula.—Não
Ode sor concedido.

De João de Figueiredo, casa de quitanda á
rua do Mattoso n. 52. — Paga a multa,
dé-se.

Do Antonio de Oliveira Salgado, carta de
aforamento dos terrenos á rua Thoophilo
Ottoni ns. 148 o 150; Anna Thornasia Var-
gas, idem á rua Alvos Bastos ; José Maria
Rodrigues da Cunha, idem á rua Visconde de
Sapucahy a. ; José Nuuo Valerio, á praia

Formosa II, ;);-):. Antonio norteara ') Bastos,
idem 118. 2 C a 2 11 á rua D. Laura Araujo, D.
Julia a. 10, Santa Maria 11:4. 2 e 4 ; João Gon-
çalves da Cunha, idem à rua Santo Amaro
a. 53 ; Manoel Torres de Almeida. idem á
praça da Aclamação ; D. Maria Catharina
A lberth, biraia á rua Visconde de Sapucahy
n. 81; Afgonso Augusto Roberto Malhar, á
rua Rodrigo Silva n. 19; D. Heariqueta, de
Macedo Fatiar, idem a rua da Alfandegal
n. 340; D. Maria Josa dos Santos, ideia á rua
General Camara n. 306; D. Guilhermina Dias
da Silva, á rua da Uruguayana n. las ; Dr.
Luiz Augusto Chaves Faria, á rua Francisco
Bolisario n. 29; Antonio José Rodrigues de
Araujo, idem á rua do Cattete n. 215 o Gua-
nabara n. 33; Irmandade de Nossa Senhora
da Caudelaria, ideia á rua Theoplillo Ottoni
n. 147; João Nory Ferreira, ideia à rua Se-
nador Pompou n. 130 e Nory Ferreira n. 27;
Henrique Germack Possolo, idem em Santa
Cruz e Realengo de Campo Grande ; Candido
Narbal Pamphana, idem á rua do Alentara
ri. 4; Dr. João Ernesto Viriato do Medeiros,
idem á rua Theophito Ottoni a. 17 e Gaiteis°
n. 150;• Pearo Achylos Campagnae, idam á
rua daAlfandega n. 307.—Como requer.

Do Alfonso Luiz Pereira da Silva, idem á
rua Haddock Lobo.—Como requer, pagando
jota e foro separado.

Do boletim do matadouro do 23 do corrente
consta a seguinte matança : 293 rezes, 1 vi-
tolhi., 2 carneiros c 4 porcos.

Sociedade Propagadora dam
13ellas Artes— Sob a prosi lenda do
Sr. com mondador A. J. Gomes Brandão, ef-
fe.ctuou-se no dia 22 do corrente, ás 8 horas
da acate, a sessão da assembiéa geral dos ao-
elos desta sociedade para tomada de contas do
thesoureiro, apresentação do balanço geral de
receita e despesa de 1889 e orçamento do
anuo vigente.

Lida e aparovada a acta da, sessão da as-
samblai geral extraordinaria de 21 de no-
vembro do armo proximo lindo, o Sr. secre-
tario procedeu á leitura do balanço geral da
receita e despesa do anuo findo, do orçamento
de 1890 e das contas apresentadas pelo Sr.
thesoureiro, conforme preceitua o a Is art. 35
dos estatutos, dando o resultado seguinte:
Receita 	  86:256$468
Desposa 	  65:404363
Salde em caixa, incluidos os ha-

veres soemos.....

De conformidade com os estatutos, foram
essas contas, tom assim os alludidos balanços
e orçamento entreaues á respectiva com-
missão fiscal' do exame de contas, afim de
dar parecer, que deverá ser apresentado na
proxima sessão da assemblés. geral de 2 de
fevereiro.

O Sr. prasidenta, em phrases de intimo re-
conlochnento, expoz á assemblaa . geral dos
socios a benovoleneia, com que a eommissão
nomeada para entender-se acerca da vida
futura do Lyeao de Artes e Oftleios com o
Sr. Ministro do Interior, Iara por este ao-.
cobaia; e allndindo ás lisonjeiras palavras
que o mesmo cidadão dignoiase do pratear
na solomnidado da distribuição de premio; aos
alumnos e aliimnas do Lyceo de Artes e
Meios, realizada no dia 9 do corrente mez,
disse que a linguagem e os actos do Ministro
do Interior coilitituiram auspiciosa garantia
para aavida proaaassiva e philanthroprea deste
patriotico e utilitario estabelecimento de en-
sino; que o governo (Atende Over coutiuuar

sob a direcção da saciedade, não aeceitando o
ofaerecimonto feito do ser-lhe entregue, mon-
tado como está, para que melhor o desenvol-
vesse o ampliasso.

Declarou mais que o Sr. Ministro do Inte-
rior já havia attendido st uma urgente soli-
citação do Sr. director do Lyceo, mandando
entregar ao Sr. thesouroiro 12:000$ para au-
xiliar a construeção de obras no edifica), pro-
prio nacional, (31U pie funeciona o Lyeeo,
obras que se elevarao a mais de 20:000$, o
reclamadas pela palpitante necessidade de
mudar o curso publico de physica, ampliando
o gabinete e os laboratorios de chimica.

Augurando uma nova phase ao Lyeeo de
Artes o °Meios pela deaajada quanto im-
prescindivel exequibilidadsrdas °incluas, ter-
minou agradecendo a presença dos Srs. socios
e convidando-os a comparecer na. proxima
sessão de assemblaa geral de 2 do fevereiro,
na qual, além do parecer da commissao fiscal
acerca das contas do Sr. thesoureiro e orça-
mento futuro, o da eleição da directoria, con-
selho da sociedade e do director do Lyeao,
tratar-se-ha lambem, em sessão extraordi-
naria, das honras que porjustiça, e conforme
as disposiçaes dos estatutos, devem ser outor-
gadas ao Sr. Conde do Fagueiredo, pelo role-
acanto serviço prestado á benomerita escola
do povo, onde todos, indistinctamente, que
querem utilisar se do suas aulas e dos servi-
ços dos sons desinteressados professores, são
admittidos.

Foi %aprovado socio, por proposta do Sr.
Julio Casar de Oliveira, o Sr. Pedro Evange-
lista da Costa.

Levantou-se a sessão ás 9 horas.

Malas-0 correio geral expale hoje as
seguintes:

Pelo atai/min, para Paranaguá, Santa ('a-
narina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
impressos ata .as 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas cena porto
duplo até lis 8 idem.

— Amanhã: Pelo Montevideo, para Santos,
impressos até ás 9 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de bojo, cartas
para o interior até ás 9 /2 da manhã, ditas
com porto duplo ata às 10 idem.

Polo Tijoca, para Bahia. Pernambuco, Lis-boa e Hamburgo, impressos até ás 12 horas da
manhã, objectos para registrar e cartas para
o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo e para o . exterior ata à 1 idem.

Obeervatorio A.stronomieo
—Resumo meteorologia° dos dias 24 e 25 do
corrente :
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1 24 10 na. da noute., 7it,0..+ /11,2 20.,40 81,0

2 21 1 •	 •	 manhã. 713,11 240 K1,43 83,0

3 • 10	 1.	 .	 • 714,30 21,8 19,40 70,8
4 * 4	 *	 •	 tarde.. 752,871 27,2 21,42 02,01

Maximum do dia 32,0. Minimum da noute,
24,0.

Evaporação em 24 horas: sombra, 2,2.
Ozone 1.
Velocidade nédia do vento em 24 lis., 2%0.

Estado do ao
I) 0,6 encobertos por cirro-cunsulus, vento

calmo.
2) Encoberto por cirro-cumulus o nevoeiro,

vento calmo.
3) 0,9 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e nevoeiro, vento N 2%2.
4) 0,9 !'encobertos por cirro-camuluste

eumulo-uirubus * vento SE 2n3,2.

20:847$105
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tacada dFerro do Recito
n,o IS.I'1.-ancisco—Do extracto do reta-
torio de setembro do 1889 apresentado á Se-
cretaria do Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Cominarei° e Obras Publicas, consta:

Trafego— Onumero dos trens com o seu re-
spectivo percurso , foi o seguinte:

•

• Viajaram na lha: 2.440 1/2 passageiros
de 1 a classe e 19.808 1/2 de segunda.

Além • desses, viajaram por conta do go-
verno : 418 passageiros de l a classe e 174 de
segunda.

Foram despachados 3.438 volumes de baga-
gem, pesando 57.308 kilogrammas e por
conta do governo 376 volumes, pesando
7.373 kilogrammas.

, Despacharam-se 395 animaes.
O movimento de mercadorias effectán-se

do, seguinte modo:	 •
Kilogs.	 Receita

•,Da, capital - para o
teriorJ.	 I .417.07. 17:.117$4.80.

Do interior para • a
• capital 	  2.312.971 17:499$100

Em trafego interina-
dio 	 	 285.684	 714$640

4.W6.352. 35:331$220
As mercadorias transportadas para o inte-

rior foram:
liilogrammas

Artigos do phantasia 	
Sal 	

 .	 19.257
19.511

Vinhos o especiarias 	
	

188.971
Genoros de l a necessidade 	

	
789.244

Materiaes para vias-ferroas 	
	

73.833
Machinismos para engenhos... 	 .71.931
Materiaes de construcção 	

	
47.000

Carvão 	
	

40 000
Diversas 	  

	
167.950

As mercadorias transportadas para a capital
foram :
Asssucar 	 	 1.333.557 kilogs.
Algodão 	 	 13.087	 n'
Fumo 	 	 1.678	 »
Aguardente 	 	 51.104	 4

Cereaes 	 	 836.427	 »
Couros 	 	  ..... • • •	 6.011	 »
Madeira 	 	 301.500
Mel 	 	 287
Lenha 	 	 170.000
Caroços de algodão 	 	 10.000
Diversas 	 	 89.320

Foram mais transportados por esta via-
ferroa em setembro. de 1889, 56.685 ki/o-
grammas por conta do governo.

Foram ,no total transportados 4.073.037
kilogrammas.	 .

Receita e despeza—A receita importou em
59:192$479, distribuida pelas seguintes ver-

	

.	 .
bas: •

Receita	 Porcentagem

Passageiros .. . .. 	 17:1205250	 28,923 0/0
Bagagem 	  2:688400	 4,542 »
Animaos 	  •	 •781$820	 1,321 »
Mercadorias .....	 35:33$220	 59,689 7,

transporte por conta
do governo._ 	 	 1:427$080	 2,412 »

Armazenagem 		 83,660	 0,141 1,

Te legra piro 	 	 452$340	 0,764 »
'Venda do material

velho. 	 	 l:100$000	 1,863 »
Differença de cm-

'Lio 	 	 201$169	 0,340 »

59:192$479 100,000°/e,
A despoza na importancia do 40:620$605 re-

sultou do seguinte:A
Despesa Porcentagem

Conservação 	  15.364$793 37,825 °/0
Tracção 	 	  9:734640 23,902 »
Reparos de carros etc 	  2:9435970 7,248 o
Trafego 	 	 8:910$88?.. 21,937 »

Administração 	  •1:205$400
	

2,967

Pagamento de impos-
Telegraph°  ' 	 	  1:515$870

tos 	 	 946$050
	

2,329

3,732

. 40:620$605
Receita media Por dia

H	 por linha ki-,
lornetro 	

Receita por locomo-
tiva 	

Despeza médià por dia 	
Dita por linha-kilorn.. 	
Dita por locomotiva-kilom
Dita do conservação por linha-

kilom 	
Dita de conservação por locomo-

tiva-kiloin 	
Dita do 'locomoção por linha-ki-

tom 	
Dita de 16comoçãO por locomotiva-

kilom 	 	 $521
Dita do trafego por linha-kilorn..	 71$287
Dita do-trafego por locomotiva-

kilom 	 	 $366
Saldo médio por dia...., 	 	 6195062
Dito por linha-kilom 	 	 148.$575
Dito por locomotiva•kilom 	 	 $764

Proporcionalidade entre a despeza e a re-
ceita 68,642 Vs.
• A. conservação da via :r permanente exigiu a
substituição de 1.810 dormentes, 2.000 coxins,
4.150 cavilhas, 5.400 cunhas, 1.275 parafu-
sos e 423 metros cubicos do lastro.

Foram transmittidos 644 telegrammas.
Arrecadou-se em setembro a importancia

do 1:384800 do inipcisto sobre passagens.
— -.-

A.bia.steelmento de agua— Os
diversos rnananciaes forneceram:

No dia 21 do janeiro de 1890 : 	 Litros
Maracanã e seus afluentes  - 	 22.117.480
Macacos o' Cabeça 	  22 . 022.868•
Carioca 'á Morro do Inglez. 	 	 7.829.600
Andarahy e Tres Rios.. ... : . 	 7.187.700
•O reservatorio de S. Christovão recebeu do

de D. Pedro II 3.820.200: litros.
No dia 22 do janeiro do 1890:	 Litros.

WaracanEi e seus afluentes 	  20.993.400
Kacacos, e Cabeça 	  10.334.226'
carioca e morro do IngIez 	  4.907.9.0
kndarally e Tres Rios 	 	 5.400.100

O reservatorio de S. Christovão recebeu do
de D. Pedro Il 3.813.100 litros 	

No dia 19 de janeiro de 1890:	 Litros
Maracanã e seus afluentes 	 •	 17.116.580
Macacos 'o Cabeça 	 •	  14.919.133
Carioca e Morro do Inglez 	 •	 4.600.230
Andaraby . e Tres Rios.... 	 	 7.059.100

O -reservatorio de S. Christovão recebeu
do de D. Pedro II 3.789.500 litros.

No . dia 20 do janeiro ide. 1800:	 Litros
Maracanã e seus afluentes 	  18.551.70
Macacos e Cabeça 	 	  15.943.788
Carioca e-Morro do Inglez  •	 4.943.33
Andarally e Tres Rios  •	 8.521.600

O . reservatorio do S., Christovão recebeu'
do de D. Pedro Il 3.823:600 litros. 	 •

Obituario— Sepifitarani-sa no dia 24
do'corrente as seguintes pessoas, fal tecidas de :

Atheromasia generalistida — a portugueza,
Delphina Gomes Machado.82 annos, solteira,
fallecida á rua do Marquez de S. Vicente n. 3.

Athrepsia — o fluminense' Manoel, Illho de
Manoel da Costa Azevedo, 17 mezes, fallecida
á rua da Carioca n: 73.

Anemia gerala brazileira. Maria Deolinda
do Mesquita, 26 annos, solteira, residente o
fallecida . no Asylo dá Mendicidade.

Bériberi — o cearense" Raymundo Luiz Go-
mes, 22 annos, solteiro,--,fallecido no hospital
dá, marinha ; o plauhyense Demetrio d t
33 annos, solteiro, fallecido no hospital de
marinha ; e o chim Manoel Machado da Silva,
50 annos, solteiro, residente à praça da
ria n. 45.—Total, 3. 1 •- '•• •	 .	 -

Bronchite capillar a fluminense Alcina,
filha de Julieta Amelia de Oliveira, 10 mezes,
residente e fallecida tt rua, Alice n. 7 13.

Catarrho suffocaute -- a fluminense Judith,
filha de Elvira Nogueira .Bastos, 14 mezes,
residentee fallecida á rua do Visconde do
ltauna o. 131.'-

CongestãO cerebral—. o fluminense 'Pedro
Carolino Gomes Ferreira da Veiga, 71 rirmos,
solteiro, fallocido à rua Thomaz Coelho n. 113.
• Cachexia senil— a fluminense Adelaide Ca-

rolina Pereira do Carvalho, GO anuas, viuva,
fallecida á rua do Conselheiro Sampaio Vianna,
n. 2. ,'

Diathese scrofulosa— a fluminense °Unia,
filha de Candido Ferreira Leite, 2 annos, re-
sidente e fallecida em uma das casas de n. 30
(fabrica do tecidos s Carioca »).	 -

Dysenteria — Antonia Rosa do Espirito
Santo, 75 annos viuva, residente á rua do
Condo d'Eu e fallecida na Santa Casa.

Debilidade—um feto do sexo feminino, filho
de Florinda Amancia da Silva, em tratamento
na Santa Casa.	 •

Ectasia da aorta—a espirito-santense Maria
Felisrnina das Péres,--41 annos, solteira; re-
sidente o fallecida á rua do Dr. Costa Ferraz
n. 1 ; o pernambucano - Germano Clemente
Bezerra, 45 annos, solteiro, fallecido no hos-
picio do S. João Baptista. Total, 2. -

Enterite aguda—o fluminense Renato, filho
de Antonio do Lago - Rodrigues, 54 dias, resi-
dente o fallecido à rua tio General Pedra,-

n *Er E.dopericardite rheomatice— o Suminense
Americo da Silva Gomes, 23 mines, solteiro,-
residente em Macalté e fallecido • na -Santa
Casa.	 - '

Febre amarella— o romanaz Ozias Marca-
wich, 41 annos, casado, fallecido no hospital
de S. Sebastião; o fluminense Juvenal Antonio
Pereira, 25 annos, solteiro, residente á rua
do Machado Coelho n. 61 o fallecido na Santa
Casa, e o portuguez Eduardo Antonio Novaes
21 annos, solteiro, residente á -rua Sete do
Setembro n. 131 e fallecido no hospital de
S. Sebastião. Total, 3.

Febre typhica—a fluminense Geralclina Ma-
ria da Conceição, 15 annos, solteira, residente
o fallecida á rua Ban.bina n. 32.
• Gastro-hepatite—o cearense Antonio José

da Silva, 30 annos, fallecido no Hospital

Insu ificiencia mitral—o portuguez Luiz da
Cruz Pereira, 37 annos, solteiro,. fallecido
á rua do Dr. Correia Dutra n. 35 A. •
• Lesão cardiaca—o fluminense Augusto José
de Assumpção, 33 annos, casado, fallecido
rua S. Luiz Gonzaga a. 215.

Lesão orgartica do coração — o portuguez
Francisco Monteiro Guimarães, 24 annos,sol-
toiro, residente e fallecido á rua da Providen-
cia n. 18; o africano Victor, GO annos, sol-
teiro, fallecido á rua Senhor.dos Passos
n. 211. Total 2.

Loucura alcoolica, — o portuguez •José
Francisco 57 annos, solteiro, fallecido no
hospital de S. João de Deus. . 	 •	 .

Marasmo e gangrena do pó o fluminense•
Manoel Martins Vieira, 30 annos, solteiro,
fallecido no hospicio de S. João Baptista. -

Mal de Brig,th — o flurniriense Vicente de
Paula, 32 annos, solteiro, residente á rua da -
Alfândega n. 163 e fallecido'na Santa Casa.'

Meningo-encephalite — o fluminense,Gus-
tavo, filho do Albino José de Pontes,' novo
mezes, residente e fallecido a: rua Coronel
Cabrita n. 31.

Mesenterito — o fluminense Manoel, filho
de Antonio Leonardo dos Santos, um mez -o
oito dias, fallecido á Praça da Acclamação
n. 5.

Sem declaração— o bahlano Manoel Valen-
thn dos Santos, 43 , annos presumiveis, resi•
dente à ladeira do Livramento n. 5 e falte-
eido na Santa Casa; o pernambncano , Da- . -
miamo Rachel da Conceição; 55 (nulos, sol-
teiro, residente à rua Senador Euzebio
n. 156 e fallecido na Santa Casa. Total 2.

Syncopo cardiaca — o fluminense Francisco
Fernandes da Costa, 27 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua de D. A ffonso n.. 12.

Sclerose medular — a africana Joanna Ma-
ria de Moraes, 88 annos, solteira, residente o
fallecida á rua do Alcantara n. 123. •
• Tisica mesenterica, — a baldam Cecilia da
Silva Leite, 42 anncs, solteira. fallecida á rua
tia ConceWo o. 80. •

Trens de passageiros 	
»	 » carga 	 •	 	
>>	 » lastro 	

Total

Num.

170
107
125

402

Percurso
k.

15.612,0
6.616,3
2.100,0
--

24.328,3

•

100,000°4
•1.:97:.;$082

473$539

2$433
1:354$020

324$904
1$669

• 122$918

$631

101$420
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Dernak uni geaude mimara delles tinha
idéa exagerada dai salariais pie miariam ca-
paras, itkia qua aertamento não naiseea roa
só. Kalease cale:dar ein vista disto as chins
cuidados muitas voara; invancivola, cou ta»-
~troa eu Minas tieraes a aihniniatração
encarregada do serviço da collocaiSio dos im-
migrantes que chegavam, as queixas in-
numeras dt, Uns e tie outros, que aa !coma-
taram de todas os lados e nitra uni e ,,(;.vio do
comias, do que não creio que se posai, com
justiça, tarnar res.poasts.:is aquallea que
afinal de contas foram sius Victintas : imini-
grantea, fazendoiras, funcionarbs do estalo
de Minas e, sobretitdo, 03 eoniriloninies
pagaram os erros commetti g las Sio pri . noi-
ramante estes urros antes de indo que de-
vemos tomar a paito para fizer deoappa-
Neer. Além disto, devo declaralao, nas
condiçõas actuaos, o faiara pó lo
e espero que mu lal-as-ha ; não é do simplas
braaos que o estado de Minas tem neooesidada

urgente. Em granda parte de seu
monso territorio a trinstarmaçã.a que aa pro-
duziu em conssomencia da lei do 13 do indo,
não occ,asionou grande perturbação nus tra-
balhos agrieolas ; ent outra parte, manca ex-
tensa, sobretudo aquella em que ha grandes
culturas de café e de canna, si o abalo pa-
receu a. principaa muito coasideravel, sous
olTeito irão polaco a pouco diminuinlo polo
omprigo do braços nacinnaas, que se en-
contrai» mesmo no paiz.

Os trabalhadores do pia as culturas Piam
sobretudo necaasidade eia ocaasiõea cortas e
periodicas lhes virão de duas fontes diversas.
Eia primeiro legai', peaso, com manos outros,
que deve-se prodazir fatalmente uma renação,
que já se faz sentir, entre aquelles quo a
acquisição brusca da uma situação nova, para
a qual não estavam preparados, tinha fito
abandonar toda. a sorte do trabalho honesto.
as dificuldades da uma vida de vadiação,
por mais attonuadas que sejam pelos costu-
mes patiiarelatea do poli, fazani-se sempre,
sentir, principalmente por tinem temia famiiia.

A reflexão o o exemplo influirão silos)
homens ebrios de uma libardade cujos direi-
tos não comprehondem bom, o os retractitri,:is
tornar-sehão menos numerosos, princitial-
mente si com o auxilio da difiaistão da insula-
m e a applicação de ',latidas justas, mas
baatanta energieaS, o governo preatar son
apoio ia iniciativa particular.

Imn tagundo lagar, existo em muitos ponto
do •stado, sobretnilo no norte, grande nu-
mero de tratialliadoreS exeellente3, guta
ciam -lanchas actuais da initiatria mineira,
o augmonto tio população e difilauldadea
vida, em regiõos desprovidas ainda de vias da
commimicação, obrigam a emigrar durante
certos periodos do an ne, piara ir procurar em
regiões mais favoresidas uni salario mais re-
munerador, porém mui t baixo do que aqui le

:atisfaria ao.; immigrantes.
E esta corrente de immigração interior an-

nua! que seria e talvez facil de aprovei-
tar por medidas muito simples e ao alcance
de todos, como sejam concedor transportes
gaatuitos nas estradas de forro, :locam-ioda-
siõos nas hospedarias muniolpaes a todos que
se dirigirem de uma rogião para outra pro-
curando um trabalho determinado.

Não è destas immigraçiees que a nossa So-
ciedade tom de se °campar de preferencia, mas
de uma outra, mais elevada, para a qual,
por maior que seja o morno, a importaneia de
to ias as agencias pia até haja tem silo area-
das no estrangeiro, pcsaia SO teia feito, pelo
menos, quanto ao estado da Minas.

E' sobretudo de capitaes, de industriaes e de
prolissionaes que precisamos. C yrtannn te,
mesma sem o auxilio de aluguem, vedamos
apparee.er lentamente no proprio paiz estes
factores de seu progrosoo intellect nal e In -o
t er:al.

MAS cumpre accalecar este uno\ intento
não mais perder iodai os recursos
que todo.> Os annos perdemos.

Ahria mais si o estada de Minas Gentes
pracisa do capamos para as grandes empra-
zas do viação farreia a exploração do minas,
creaaão de grandes centrai ;16,de:das, de Ca-

INTERIOR
Notieloo doo cotados

SOCIEDADE DE OEOGRAPHIA ECaNati l;A DD ES-
TADO DE NINAS GERAES

O fim que tenho em vista me parece já
bem definido em seus traços genes, polo que
fica dito nos diversos artigos dos estatutos
da sociedade que me proponho fundar. Be-
stanne, entretanto, indicar os meios mia me
parecem mais eficazes e mals praticas para
attingit-o.

Ha já alguns annos que o governo geral
se preoccupa com a organização do collecções.
de productos brazileiros em diversas cidades
da Europa, e para este fim procurou, por
meu intermedio, recolher amostras de mi-
nemos o matarias .primas do territorio mi-
neiro. Estas exposmOes teriam por fim for-
necer dados o informações aos emigrantes,
sobre as culturas e recursos naturaes de
todo o Brazil.

Reconhecendo a utilidade desta emproza, à
qual estaremos sempre promptos a prestar
nossos auxilies, julgo que para o estado mi-
neiro seria inteiramente mantriciente. O es-
tado do Minas firma nua todo perfeitamente
definido. Seus productos mineraes, come enaa
culturas, são bastante variados para que
mereçam ser saparadamente munido,: e col-
lecionados o não confundidos com os do ou-
tros estados.

Não cessarei de repetir que Minas, peia
uberdade tio seu solo amenidade de sou clima.
e condisões de trabalho, possue para o des-
envolvimento de sua industria e agricultura
elementos taes que não devemos no3 arriscar
a ser confundidos com alguns pontas do
Brazil que tanto soffrom pela ma flama, falsa
ou verdadeira, de que goza a salubridade do
seu clima. Demais, esta promganda, quanta á
immigração foi feita dm condiçaes e debaixo
do um ponto do vista que não quero julgar,
mas que posso avaliar pelos resultados 'tão
pouco satisfactorios e obtidos com tantos art-
crificios, que Minas não deveria mais se
occupar de propagandas na Europa, si se
devesse attribuir ao principies o que só é ra-
saltado de sua má applicação. 1 numeras de -
cepçklas mostraram tem claramente que a
pequena corrente immigratoria, com tamanho
sacrificio dirigida para -afinas, era •ompleta-
monte incapaz de prestar-lhes bons serviços
em suas eireumstancias actuaes.

Não nego, apezar dests malogro, que es-
forços intelligentes e considerareis tenham
sido feitos pelo governo, mas o estado d:
Minas Gentes hem pouco se tem aproveitado
deites, para não alizar mais. Com atreito, os
Munjo-iates entrados em 1888 e 1889 ou de-
ram prova do muita má vontade para com-
prahenderem as informações que lhes tenham
sido prestadas :sobre o estado do paiz ou essas
furam muito incompletas, o as MIS das vozes
inteiramente falsas.

Si não fosse isto, como seria possivel ex-
plicar a chegada, como trabalhadores agri-
colas, de artistas armeiros, padeiros, cosi-
nheiros ou simplesmenta habituados nas
grandes cidades a trabalhar em tudo s nu ter
propriamente uni ofileo

se
brieta. do ioda a ospecie, elle precisa tal voa
ai o ia anais dos aapienot industrutes que sabem
tão bom em etnias pitizaa tirar Koveita de to-
dos os pio lutos natura.is, cujo valor mulas
vezaa ignominias.

Não ta.nas aiaila centro; e snmerciacia on
nossos outros Lira:lutos, além do cara e do
assnaar, saiam eanhocialos, e ainda 03 maneio-
nados tocai contra si juizos pouco aturareis
pra cumpre csiabater o mais dopressa. varai-
vai .	 este no .,*o campa do propaganda q na
ume rian'Co 110C,tatiO explorar. Que lia

urgante de entrar neste cantinho, nin-
guani, que c miessi Minas Gemes. pode duvi-
dai-o : entretiin t seja-ma permit titio, termi-
nando a primeira parto ti :sta breve exposição,
citar ou apoio tão de noeusseaes, que estas
não lho, nUIS da minhas'-iiiiirmaçays, nin
tie.acho de ma tiss numerosos pedidos de infor-
mação, que mna. tema sido dirigidos depois da
expasi;ão da Pariz de 1839.

Não se trata do uni :Atuídos trabalhador,
mas ale umn humo um instruido, mem'iro de so-
ciedades se:mitificas, e que tendo sido já infe-
liz por ter experimentado o que valem as In-
formaçõos do certas nana:S(13 do immigração,
e querendo deixar o paiz, que uma delias lhe
fizera procurar, pára não arriscar sem conhe-
cianato de causa o poqu ano capital que ainda
lhe resta e tomar nova resolução, me palia
iaformaçõoa sobro as con lições de trabalho,
da vida e da indust ri a. no 13razil.

As respostas, diz elle, obtidas a este res-
peito, são tão dito rsas; que não lhe nomea-
ram fé o dirigiu-so a mim perguntando ent
suma si, como ilidam alguns, o Brazil era
um paiz insalubre, onde faz um calor insup-
portavel ou si, como animam outros, existem
regias onde reina a primavera clama !
Destas e outras Jorountas parece-aia per-
mitia), a conclusão de que ha ainda muito a
esforçarmo-nos para fazer conhecido do rosto
do mundo o estado da Minas Genes. Por
maior case seja o numero dos que unirem
seus esfOrç is aos nossos, não se tem a temer
que a m-sse de sorvi,-:i.; a prestar ao paiz não
seja suitiaiente, para aproveitamento de todas
as boas vontades.

Dovemos, pois. fiam uma propaganda ida
a Minas, tuim productos mineiros o com 1131
pea toai que, conhecendo) o e.stado, sais remir-
atas o suas nocaasi lados, the tenha completa
dediaição. A coa-imissão mineira encarregada
de fazer que Minas fasaa reprasantada na ex-
posi;ão de ISSO, iwnsItatIona conveniencia tio
oxposisisies parmanentss, já tinha prelido a sou
zcaoso o dedicado deitando eia Pariz, oSr.
Paul Roussoatt, importante commerciante e
perito do Tribunal da Comercio daquella
cidade, informai:5as e dieloa sobre Os meios e
despezas a fazer-se coma a organização deste
serviço em divarsas Males da França, bem
como Com a cremação do ma centro de activa,
propaganda para que se eitabeleçam re1açõ.:53
directas de cominarei° antro os centros da
Europa o o ()atado de Minas. Este exaollento
auxiliar nos tom por diversas vezes roapandi-
tio que osta inteiramente á nossa disposição,
prampto a aju lar-nos a Conseguir o fim que
miramos, rsie esta idéa tem sido rocebida com
entlinsiasmo .por lodos a onellea a quem tola
sido cannumneada o que ia humediatalnente
pedir o concurso do ministro do commerelo
de França, para que nos sala dado todo o au-
xilio possivel. O Sr. Itou3seall Se offerece •
para se enearreaar de organizar uni Centro
eia:111~0181, ao qual se dirigirão os fogo iian-
tos, industriava e agricaltores mbeiatos que*
=pairam vender isma produtos, terrais ou
lavras, On CO:nprar produtos astranaeiros.
.‘ riste a.intro s -irão mandi.iloa seus produet
b .iin conto as nee?sSariaS 'tirorinaçoeS. Men:-
ma-nos igual:limite mia &pois da exposklo,
que didiciltneateeottSepti.a05 tOrtrar O Menos
indigna passivel da terra niineira. a cada mos
monto lhe são dirigidos pe bine do ¡Norma,
çaa. salive os patachos de Minas, sua agia-
cultura, tlina, condições do trabalho, estada
i.conomico o aacial, etc.

Nunca coa-lição mais favc,ravol se nos o fl-
moe ,u para a ¡ imbu:soão de exposiçOss per,
nausontes. Com e treito, lego d njpoi4" (14
ikru), uma emunissão	 tioamas total-eis (It

• •

Tumor cerebral — a Miai [amei: Firraina
Thereza Marcello, 90 annos, solteira, ;sai-

o fallecida à, rua do lir. Gusinão ii, 27.
Creinia — a fluminense Delambei -Nunes
oliveira Continho, 37 annos, sol t ra, vesi-

&ate e falecida à rua de Estado do Sn.

	

. 27.	 .
Pretos — um do sexo feminino, ilibo tio sav-

ginia, residente á rua de S. Christovão (esta-
sio de Bombeiros) ; uni do mesmo sexo, filho

Maralda Maria Eleuterio, nascido inerte na
Santa Casa ; Outro do me mo sexo, bise ma
Antanio Magalhães, nasaido morto, á rua do
latzenda n. 135. Total, 3.

No numero dos 41 sepultado.', estão inclui-
dos 1:3 indigentes, cujos enterros foram gra-

	

tuitos.	 •
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dos mais importantes do coimarei° e balá-
trai de França propoi que se èreasso nas con-
struéçaes que sento conservadas no Campo de
Marte. uma exposição permanente dos pra-
duetos da America Latina.

Para dar uma idéa do . fim e espirito desta
exposição, resumiremos - o esboço do projecto
apdsentado ao governo francez e que me foi
'obsequiosamente mandado por uni de meus
amigos. •

O museo . cammereial projectado deve
abranger tolas as meterias primas provo-
abaules de paizes onde ainda não sio empre-
gadas érd fabricações. Eatre os inizes • que
produzem matarias primas a s na° as tran for-
mam em objecto; manufacturados, são certa-
mente 'Os mais •teressantes os estados da
America. Latina cujo desenvolvimento e rique-
zas naturaes devem chamar ct • nossa attenção.
O museo 'commercial, terá, pois, . como básé
as meterias primas destes paizes, em torno
dos quaes virão se agrupar as de outros
et idos. O MUS30 Commercial de Pariz será
publico o organisado sob as vistas e . protec-
ção da Junta do' Commerc:o • da Rim o das
mais altas notabilidades francazas do cominar-
ei() o industria.
• Elle conterá todas as amasiaas . de mata-

rias, primas, mathodicamente classificadas
conforme a natureza e por -Estado cai .um
cataloga que estará sempre á dinosiçaa'dcra
Interessados. Cada urna das juntas de com-
medeio da França palerá crear una nariz -o de
matarias primas empregadas na industria de
sua circumscripção, o de matarias vendidas
ao estrangeiro o que possam sor fabricadas

masmas circumscripções.
O Muzeo de Pariz fornecerá elementos

aos muzeos das províncias, como aos mucos
escolares e de ensino especial e superior.	 •

Este projecto satisfaz inteirameate unni.
parte do meus desejos. Uma vez executado
em Maça° á -França, sei-o-ha depois para
outros pnizeá. O encargo 'da SOcieltzle de Ge).
graphia Econmica de Minas Geras, torna -se
assim . muito mais simples a menos trabalhoso
o dispendioso, e com facilidade creará o MUS30
commercial mineiro em Pariz. Uma voz or-
ganizado o museo do Pariz, não terá ella
mais que por-se em communicação e relações'
com a directoria deste masco, enviando-liso
produtos, dados e informações necessarias,
pedindo, porém, que o estado de Minas tenha
um local separado para MIS produetos, para
que não fiquem de mistura com os dos outros
estados. E' esta urna questão de interessa ca-
pital ; sem alia nossos esforços ficarão menos
u tais .	 •

Além deste musao, organizar-se-ha uma
exposição puramente commercial de Minas e
um centro de propaganda industrial, para
cuja direcção, como já dissemos, generosa-
mente se oferece o nosso delegado na Expo-
sição deste anno.

Para tornar mais patente a vantagem
destas exposições parmanontes, eu tom irei
um exemplo bem simples. Como t0103 sabem,
existe em Minas Gemes uma variedade con-
stleravel de argilas que podem ser empregadas
na fabricação de productos ceramic-os os mais
variados, des.le a louça mais grosseira atè
parcella" mais. fina. Até hoje, porém, nin-
galem conhece exactamente o valor, impor-
tancii o o modo de tirar partido destesana-
teriae3: Um dos•primeiros cui lados da Socie-
dade de Geographia Commercial será formar
uma collecção completa destas argilas e pól-as
à disposição das Juntas de Commercio ou syn •
dicatos industriaes de cidades em que estejam
desenvolvidas as fabricaçõYs do louça . a por-
collanas, estabelecendo-se ahi uma exposição
permanente. .

Será para admirar-se que, tendo estes ma-
tales o valor que geralmente' se lhes at-
palia; á vista das amostras e as informações
gobra as condições do trabalho em Minas Ge-
raes, não façam com que obreiros ou in-
dustrates ski resolvam a vir exploral-os.

Esta primeira part 3 do nosso programma• é
certamente a mais facil de realizar, st, corno
df,ssa o tudo .me leva a ar-parar, a creação em
Pariz da uma exposição rermanente dos pro-
duchas dos diversos estadcs da America, La-
tina Se realizar.

•
Mosmo neste caso, a sociedade tem neces-

sidade de 'Co:acuda) activo de tolo SOUS mem-
bros, • .para : dar 'a esta exposição, na parte
que conher . 'ael estada do Mirras Geraes ) a ias-
portáncia grad deve ter-.

•A experied.‘ára sie Éribstroa a dificuldade de
obter praductos naturries, os mais communs
em quantidade sufileiente • mra damuma idéa
opxaaize.ta . do .:seu valor e de sua abaulando, no

Além dista, é' indispensável poder fornecer
sobre estes pro lacto; .sua, cultura, valodseus
usos, todas os . 110C33Saria3, o é este
um ponto em qn devemos insistir. Muito
mais ainda é da tett 1. necessitada; pira fazer
conhecer o estado il Minas Gemes, como en-
tende'qua devo Ser, ter os meios de estabele-
cor urna estatistici agricola, industrial e com-
marcial, bastante exacta e completa, para
raspoader á todas as iferg,antas que nos forem
dir,gidas o aprasontat o paiz sob seu verda-
deiro aspecto.

A realisaça,a deste plano é certamente de-
moradaat) não podemos desde o comeao espe-
rar fazer um trabalho completo, mas é ur-
gente'e:nprehendelaadesde ja, servindo-nos,
depois , de completad-os, aos questionados or-
ganizados!pela corranissão encarregada de fa-
zer 'representar-se a provincia do Minas Ge-
raes na exposição de 080 e aos . quaes, então,
muito pancriá'passea's responderam. insistire-
mos COM 03130SSOS ,colisnios para obterem em
cadaariuniciplo documento; que nos porm.ttam
prosegdir , neste importante trabalho de esta-
tistica, juntando-lho informações sobre o
preço das ,..terras •da diversas qualidades, em
suas zonas diferentes, a'importancia dos sa-
ladas dos-operarios de toda ordem e dos ob-
jectos de: primeira necessidade, para que pos-
samos'deste mod ) dar a todos que desejarem
estabelecer-se em Minas Gemes, em qualquer
condição 'ima, seja, .as informaçõas necessaria3
para organizar o plano da sua vida° logo" fa-
zer ida exacta do 'esultados que possam
esperar de seu trabalho o industria.

Mais tarde reurairamos estes apontamentos
informaçaes mais completas sobro a natureza
das terras das diversas reaiaes do pai; e será
um alóVar-para a sociedade proteger e animar
o mpuno tornara iniclitiva de todos os tra-
balliós é pesquiias que tiverem o mesmo ob-
jectivo.,
• A• Segni-dia parle • do :nosso programma,
crea,aão de' agencias commarcia,es, industriaes
e da - propaganda., independentes da 'inter-
venção - • do governo, 'apresenta-nos, não
deve:Mià mas illulir, muito mais dificuldades,
e a . -sociedade,' certamante, não deve em-
preheader 'sua realização sinão paulatina-
mente e após estudo completo das condições
em que 'esta orgailizaçió pólo ser execu-
tada sem- grandes aespezas e com as me-
lhoras ,paababilidades de bana cano. E' por
isto "duo já- pedi. de ••Pariz um orçamento
exacto .das desPaias para a erecção de uma
agencia' desta 'natureza naquela ci lade e
um .resumo dos resultados os mais imme-
diates.que se possam.esparar. Nesta parte da
obra que emprehendemos, r longe de mim está
a intenção de rppollir o auxilio e concurso
que'porlemos esperar, dos agentes officiaes do
govorno a . Os quaes, aliás, estaremos sempre
promptps á oferecer o nasso auxilio, pedindo
somente que, como é de 'interesse do boieis,
nas exaosiçaes e' naa pUbliclçaas, o Estado
de Minas GeraeS senha, catim outros, seu lo a iro-
á parte. _ •

Entretanto, não tenhamos illus3as.
Teremos difficuldades a vencer, e que a

priddipio talvez mais nos 'embarace é o habito
inveterado, de tudo pedir-se ci adnzinistraetio,
de titdo esperar-se da inieiativa . do Governo.

Seja, porém, como ,for, fortes pela nossa
união, si tivermos de realizar nosso intento
cornto.apoio : moral do patriota mineiro que
Se Ulla a testa do governo de nosso estado,
animados pela idéa dos - serviços que vamos
prestar ao sOlo mineiro, marcharemos impa.
vidos h0 nósso alVo, e; sejamos unidos e se-
remos . fortes. Não vajamos• difficuldades, sino
para vencei-as.

Goucm.
Ou ro Preto, 5 de janei ro do 1890.

EDITAES E AVISOS -

Cinta:Borla da , Iniezildencla ,Mmalelphd
Pagamento de apoliees e dos juros vencidos

•
•

D .ordem do conselho d intondencia Mu-
nicipal f Iço publico para conhecimento dos in-
teressados qae de hoje em deante pagar-se-ha
na thesouraria ci In saia Intenlencia o valor
das apolices municipaes, constantes do 8° soa-
teio, recusado e publica !o em 1888, bera assim •
os respectivos juros do 2 áll:103 até 31 de de-
zembro de 1889.	 •

O pagamento se faiadas 11 horas damanhã
ás 2 da tarde.	 -

Contadoria daIntendencia Municipal, 22 de
janeiro de 1890.—Miguel A. J. Rarzgel de Vas-
conceitos, contador.	 •	 •

Quinta cia Boa Vicia
,

' ordem dó Cidadão major siiperint )11- •
dente da Quinta da- Ba - Vista faço pubico que
acham-se abertas as matriculas ' para fre-
quencia das aulas da escola mixta do curso
primado de desenho, musica e gymnastica.

Para a matricula 'terão preferencia; em
primeiro togar os filhos, dos moradores da
4uinta e em segundo log,ar os filhos do paes
pobres que residirem nas À:mediações da •
ref arida quinta.

E' obrigatoria a frequencia nas officinas. -a. •
As matriculas encerram-se no dia 1 . de

fevereiro proXitno vindouro.
Quinta da Boa Vista, 22 do janeiro de 1890..

—O director.— J. A. Ferreira da Gama. -

ficereta:la de Fanenda

Concurso

De ordem do Sr. Ministro dos Nooeiosda
Fazenda, faço publico que no prazo de 60 dias, •
racontar desta data, acha-se aberta nesta se- •
cretaria a inscripçãa para o concurso aos lo--
gares da l a entrancia das repartições do - Mi-
nisterio da Fazenda, de conformidade com as
disposições do regulamento annexo ao derreto'
n. 103i9 de 14 de setémbro do 1889. • •

As meterias sabre) que tem tia versar -o
concurso são as seguintes : Grammatica
ling,ua nacional (ortho,graphia, analyse e re-
dacção; grammatica das tingiras franceza.é , -
intua (leitura, traduaçao e analyse); aai.
thmetica e suas applicaçÕe ao commercio - .
ás repartições de Fazenda ; algobra até opta-
ções do 2° grão e escripturação mercantil por
partidas dobradas'.
• Os candidatos deverão juntar ás Suas p,aa..
tiaõas documentos que provem ter bom pró-
cedimento e a idade de 18 annos, pelo menos,.
na fórma do disposto no art. 9° do decreto
n. 4153 de Ode abril de 1868.	 •

03 actuaès empregados de l a entrancia,
para podaram ser promovi1o3 aos lagares de -
2a , deverão dar prova plena de que sabem,
não só a pratica da repartição em que ser-
vem, mas tambern as matarias designadas no
art. 2° do supracitado decreto n. 10349, como
exige o art. 28 desse decreto.

Secretaria de Estado dos Nogoeias da Fa-
zenda, 23 de janeiro de 1890.0 Oficial-mak%
Augusto F.

Alfândega do Rio de Janeiro
Ptopostas

Da ordem do Sr. Inspector desta alfandega.,
re faz publico que até o dia 31 do corrente
mez, racebem-se propostas para o forneci-
mento das seguintes embarcações, destinadas
ao serviço da alfandega do Para;

Um cruzador a vapor, tendo até 300 tone- •
ladas de lotação e calado' inferior a cinco Na
inglezes ;

Troa lanchas a vapor da diversos typos.,
sendo a maior do dimensões trios, que per-
mitta, explorar a costa, e as outras menores
providas de machinas sardas; .
.Um escalar de seis remos com a Competente
palamenta. '

•



304 Deming ó 20
	

IMARIO OPPIetAlt 	Janeiro (i91191

Nestas embarcações, feitas com segurança,
deve-se empregar material de primeira quali-
dade, ficando o proponente obrigado o remet-
tel-as por sua conta ao seu destino.

Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1890.- O 30 .escripturario, loa &nutridas
da *alva.

Edital de praça n.

Pela Inspectoria da Alfandega da cidade
do Rio do Janeiro 83 faz publico que á
porta do armazem do consumo no dia 29 de
Janeiro, ao meio dia, se hão de arrematar,
livre de direitos, as mercadorias seguintes:

Diversas marcas: 13 lerás, 5 caixas 4 gar-
rafões quebrados, 1 latinha e 1 pedaço do
cano de ferro, ao tolo 24 volumes vasios.

Marca MB: 1 caixa n. 200, contendo car-
tazes-marmelos dé mais de uma cens colados
em pipellão, pesando bruto 56 kilos.

M-arca MB: 2 ditas ns. 889/90, contendo
papel em tiraa, não classificadas, pesando
162 ki/os.

Quadrante S-DC: 5 ditas ns. 1, 3, 7, 9
e 11, contendo vidros com oleo para ma-
chinas de costura, pesando bruto 148 kilos.

Som marca: 1 dita, contendo roupa usada.
Lettreiro M. G. Soulivan: 1 dita, conten-

do unguento medicinal, não elas:ao:ido, pe-
sando - bruto 15 kilos.

Lettreiro M. Walbem : I dita, contando
roupa usada.

Marca FK: 1 dita n. 192 contendo ferro
batido pintado em obras, ritio classificadas,
pesando liquido 48 kilos.

Marca D: 3 rodas de ferro fundido sim-
ples, pesando liquido 364 kilos.

Sem marca: 16 rewolvers e 3.900 grani-
mas de cartuchos erabalados para os mesmos.

Marca quadrante WS: 5 fardos os, 1, 6,
8 e 10. contendo saccos de lona alcatroados,
pesando liquido 1.085 kilos.

Sem marca : 2 camas de lona, quebradas,
e duas cadeiras de made:ra. °Minaria.

Marca LMA: 1 caixa contendo pomada me-
dicinal não especificada, p0 ;ando liquido 40
kilos. Existente na Ponte Auxiliar.

Lettreiro C. Casario: 1 embrulho contendo
quatro chapaos do lã s3mp1e3.

Marca MSB: 1 caixa n.1.796, contendo figu-
ras e quadros de Luro fino para adorno, pe-
sando liquido 41 kilos.

Marca P131: 1 caixa contendo photogra-
phias em livros, pesando liquido 62 kilos.

Marca C: 1 caixa contendo folhinhas de
mais de uma cem', pesando liquido 12
kilos.

Marca TI.C:19 encapados contendo chá da
India, passado liquido 468 kilos.

Marca EB: 1 caixa n. 200, contendo 60
duzias de ventarolas do papelão com cabos do
madeira.

Marca AD ligados e B: 1 caixa contendo
roupa usada.

Marca RV &C: 4 caixas contendo massa
de tomates em latas, pesando bruto 180
kilos.

Marca EL: 1 caixa contendo : uma duzia de
Camisas de flanela de lã simples, uma duzia
de camisas de flanela de algodão lisas e len-
ços de linho atá 21 1103, pesando liquido 1
kilo

Marca JN: 2 caixas ns. 4.383/4, contendo
ramos de capim o floras naturaes seccas, pe-
sando liquido 35 ki los .

Marca TLC: 1 dita contendo ehá da India,
pesando liquido legai 17 kiloa.

Marca EG: 1 barril, contendo zarcão, pe-
sando liquido 49 kilos.

Marca CS: 2 caixas, contendo Vantas
seceas.

Marca AC&C: 1 dita ti. 59, contendo caixas
vastas de papelão pequenas, pesando bruto 3
kilos; caixas vasias semelhantes ás de instru-
mentos eirurgieos, pesando bruto 12 kilos ;
bijouteria de cobre pesando bruto 8 kilos,

Marca GE: 5 caixas ns. 832/8 contendo
barbante em novellos, pesando liquido 485
kilos.

A mesma marca : 10 ditas ns. 837/46, con-
tendo barbante em novelos, Pesando liquido
480 kileS.

e

Marca AN:1 dita contatai° roupa usada e
di versas miudezas.

Marca JV: 2 fardos contendo barbante, pe-
sando liquido InS kilos.

Sem marca: 1 cesta contendo roupa usada.
Som marca: 1 =linha de mão, usada.
Sana tua a: 1 amarrado de SaCCOS com

rsupa usadiT.
Sem marca:1 lata com roupa usada.
Marca T: 1 cadeira de madeira alatinaria,

de abrir e fechar, com assento o encosto do
palha, usada.

Lettreiro Netz: 1 sacco contendo caixinhas
de madeira acharoada, pesando O kilos.

Sem marca: 1 brinquedo ordinario e um
embrulho com dons chapaos do sol usados.

Lettreiro dons ES: ligados M: 8 caixas con-
tendo 6 1/2 duzias de garrafas com biter, pe-
sando liquido 62 kilos.

Marca JAS: 1 caixa contendo 10 garrafas
com vinho secco medindo do capacidade 6 1/2
litros.

Marca FF: 1 caixa contendo 1 esqueleto de
animal, pesando 10 Mos.

Lettreiro TP Filhos: 2 caixas contendo 4
garrafas com vinho sem medindo de capaci-
dade 2 litros.

Marca AcG: 1 bala de papel para embru-
lho sem impressão, pesando 8 ki/os.

Marca ACG&C: 1 bala da papel para em-
brulho, sem impressão, pesando 8 kilos.

Marca VDM: 1 caixa contendo 7 garrafas
com vinho secco, medindo 6 litros.

Quadrante S- De: 1 caixa contendo 120
vidros com oleo para machinas do costura,
pesando liquido 18 kilos.

Som marca: 1 caixa contendo 2 latas com
azeite dose medindo de capacidade 32 litros.

Marca GM-ASF: 1 caixa contendo massas
alhnenticias, pesando liquido 30 kilos.

Sem marca: 1 trouxa de roupa usada.
Sem marca: 1 amarrado de 72 chapéos de

palha da aveia simples.
A lfandega da cidade do Itio de Janeiro, 24

do janeiro de 1890.- O inspector, Ubcddino
do Amaral Fontoura.

111n••n••••••n

Alnandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela inapectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartiçao os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
s!gnatarlos apresentar-se para providenciar a
respeito.

Barca portugueza Audacia, do Porto.
Daposito da Alfandega - Marca AM: 1

barril de 5s, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca APR: 2 ditos de 100, idem. Idem.
Marca Mie: 1 dito, idem. Idem.
Marca AM: 4 ditos, idem. Idem.
Marca AMC: 3 ditos de 54, idem. Idem.
Marca ATL : 1 dito de 40, idem. Idem.
Marca APR: 1 dito de 50, idem. Idosa.
Lettreiro J. H. Caldeira : 1 dito, idem.

Idem.
Marca J PC: 1 dito, idem. Ideal.
Vapor franeez Villa de Buenos-Ales, do

!Livre
Armarem n. 17 - Marca 13TP : 8 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca KV&C: 11 ditas, idem, idem. Idem.
Marca FL: 1 dita, idem, idem. /dem.
Marca	 : 1 dita, idsm, idem. Idem.
Marca O : 12 ditas, idem, idem. Idem.
Marca MB: 1 dita, idem, idem. Idosa.
Marca B&C : 3 ditas, idem, idem. idem.
Marca AS AAC : 1 dita, idem, idem.

Idem.
Marca C - A - C: 10 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca I.A : 14 ditas, idem, idem. Idem.
Marca AD&C - AA : 1 dita, idem, idem.

Idem.
Marca FGS : 5 ditas, idem, idem. Idem.
Marca P-RS-A-C : 1 dita, idem, idem.

Idem,

Marea M F&G' : 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca E-S-D -53 : 1 dita, ideia, idem.

Idem.
Marca IlD&C - BE : 10 ditas, ideal, idem.

Idem.
Vapor inglez Olber3,	 Liverpool.

Estiva-Marca AA&C: 3 caixas ns. 13.453,
13.451 e 13.460, repregadas. Manifesto em
t ra acção.

Marca CC-aiN&C: 2 ditas ns. 581 e 582,
avariadas. Idem.

Marca EF-MN&C: 3 fardos ns. 117, 118 e
119, idem. Idem.

Marca FJM&C : 2 caixas ns. 116 e 117,
idem. Idem.

Marca 11: 1 tardo n. 1.8t , idem. Idem.
Marca JS&C : 1 caixa n. 822, repregada.

Idem.
Marca K&C-P. : 1 dita n. 2.339, idem e

avariada. Moi».
Marca K&C: 3 ditas os. 101, 114e 120, ava-

riadas. Idem.
Marca PC-M: 4 ditas ns. 1.695, 1.697 e

1.694, reprepaidas. Idem.
Marca L: 1 dita n. 479, Mem. Idem.
Marca RI-11: 2 &imos ris. 903 e 905, ava-

riados. Idem.
Marca VN&C-T : 1 caixa, repregtela.

Idem.

Vapor francez Villa de Cearei, do lavre.
Armazem n. 13 - Marca ALC: 1 caixa

n. 851, repreg,ada. Manifesto em traducçã'o.
Marca B&C-P : 1 dita n. 2.870,idem. Idem.
Marca CF&C: I dita n. 3.614, idem. Idem.
Marca CC&C : 1 dita n. 991, idom. Idem.
Marca	 1 dita n.1.398, idem. Idem.
Marca GrJ&C: I dita n. 1.000, idosa. Idem.
Marca ML&I: 1 dita ».1.644,idem. Idem.
Marca OB&C : 1 dita n.3.819, idem. Idem.
Marca P : I dita n. 17, idem. Idem.
Marca PM-F: 1 dita n. 4.086, idem. Idem.
Marca PCS:C: 4 ditas n.1.003, idem. Idem.
Marca R13: 1 dita ti.1, idem. Idem.
Lettreiro Silva Araujo: 1 dita n. 1, idem.

Idem.
Marca VdeCA: 1 dita n.8.183, idem. Idem.
Vapor inglez DaltoR, de Liverpool :
Armarem n. 2-Marca Alt&C: 2 caixas re-

pregadas. Manifesta em traducção.
Armarem n. 10- Marca AS:1 dita n. 687,

avariada. Idem.
Atanazem n. 13 - Marca CP&C: 2 ditas

os. 750 e 749, quebradas. Mem.
Armaram u. 10-Marca FA&C-MN&C : 1

dita ir. 549, repregada. Idem.
Armarem n. 10 Marca FAS&C: 1 dita

quebrada. Idem.
irmanai n. 10-Marca G de C: 1 dita n.

37, repregada. Idem.
Marca LJ&C : I dita n. 1.296, idem.

Idem.
Marca CP&C : 1 dita n. 750, avariada.

Idem.
Armarem n. 6-Marca OG: 5 ditas, com

indicio de quebradas. Idem.
Marca D-O-DAP: 3 ditas, idem idem.

Idem.
Armarem n. 10-Marca H: 1 dita n. 1.815,

avariada o repreg,adas. Idem.
Marca AAC: 4 ditas os. 13.404, 13.401,

13.428 e 13.399, idear idem. Idem.
Marca AAC: 1 dita n. 330, idosa idem.

Idem.
Marca PC-M: 1 dita n. 1.662, avariada.

Idem.
Marca RFA!: 1 dita n. 47, idem. Idem.
Marca RS: 1 dita n. 3.829, repregada.

Idem.
Marca OV-C-L: 1 dita n. 971, idem.

Idem.
Marca BG: I dita n. 881, idem avariada.

Idem.
Marca J-J-B: I dita n. 2, reprogada.

Idem.
Marca BJA-I3: 1 dita n. 249, avariada.

Idem.
Vapor alemão Cintra, le Hamburgo.
Arrancai n. 11 - Marca B&C : 1. caixa is.

2.765, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CP&C : 2 ditas na. 3.050 e 3.663, re.

pregadas. Siem.
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MarcaE&C : 1 dita n. 1.022, avariada.
Idem.

Marca FA&C : 1 dita n. 5.571, repregada.
Idem.

Marca JS&C : 1 dita n. 8.486, idem. Idem.
Marca AINV&C : 1 dita n. 7.143, idem.

Idem.	 • •	 -
• Marca PB&J : 2 ditas ns. 613 e 203, idem. -
Idem.	 •	 -

Marca VM&C : 1 dita n. 1.930, idem.
Idem..

Marca L : 4 ditas, com falta. Idem.
Marca JJSP ; 2 ditas, idem. Idem:
Marca R : 4 ditas, idem. (dom.
MarcaFISI&C : • 2 ditas, idem. Idem.
Marca VH : lÁjita, idem. Idem.
Marca R-J-TO : 3 ditas, idem. Idem.

. Marca IIT : 1 dita, idem. Idem.
Vapor belga Kepler, de Londres.
Armazem n. 9 - Lettreiro A. 'Alumer &

Comp. : 1 caixa n. 269, repreg,ada e avariada.
Manifesto em traducção.

Armazem n. 10 Marca B&C-P: 3 ditas
ris. 2.807, 2.809 e 3.728, idem idem. Idem.

Marca CSL-A I dita n. 1.664, avariada.
Idem.

Afama: FG : .2 ditas. ns. 429 e 430, orpre-
gada e avariada. Idem.

Marca GCR&M: 2 ditas as. 1.487 o 1.488,
idem idem. Idem,	 •

Marca H3&C :1 dita n. 1.035, idem idem'',
Idem, •	 ---

Amuem n. 6 - Marca MG: 3 engradados
quebrados; Idem. 	 • •	 •	 "	 •

Vapor inglez Britania, de Liverpool. ,•'
Armazem n. 13-Marca AG&F; 10 barri-

cas avariadas. Manifesto em traducção:
Marca CAP : 3 caixas avariadas e com

falta. Idem.
'Marca DVA 4 ditas idem Mein. Idem:
Marca CS&D: 9 ditas idem idem: Idem.
Marca X: 1 dita • id.un idem. Idem.- •
Sem marca : 1 dita idem idem. Idem.
AIfandega do Rio de Janeiro" , 21 de janeiro

de 1890.- O inspector, Ubaldino do ..Ainarál
Fontoura.

' Dia 22

Barca portugueza Audacia, do Porto.
Trapiche da Saude-Marca AA&C: I caixa,

repregada. Manifesto em-tradução.
Marca JMS: 1 dita; ideia. Idem.-

' Marca II: 1 dita, idem. Idem.
Marca VP&C: 2 ditas, idem.
Marca APM-VV: 1 barril , de 50, com falta.

Idem.	 .	 , -
Marca AM: 1 ditclden0 0Áidem. idem.
Marca A: 1 meia pipa, idem. Idern.
Marca DP: 1 barril de 50, Wein. Idem.
Islarca, EM ; 1 pipa, idem. Idem. 	 .
A mesma marca : 8 meias, pipas; idem.

Idem.
Idem: 1 barri1jdo15 0 idem., Idem, .
Marca J.IISIC: 1 dito Cle 10 0, idem, Idem.
Marca JPC: 1 dito de 5°, idem.. Idem.
Marca JL-L: 2 ditos, idem. Idem. •:
Marca L: 1 meia pipa, idem. Idem.

- Vapor inglez Milton de LiVerpool.,	 .
Arin:rzein	 Marca AC-M: 1 fardo

n. 4.419, avariado. ISI•inifdtto em traducção.
Marca AA&C:' 10 barricas, repregadas. Idem.
Marca G1-NT:.1 dita á. 184, idem. Idem.
Marca OH-C: r'2 caixas ns. 2.500 0:2.502,

idem. Idem..
Marca C-0-&-C: 1 dita n. 680 repra-

gula o avariadd. Wein.
Marca CM-S: 1 dita n. 4.543, idem, i lem.

Idem.	 •
Lettreiro'.C. 111. de Souzs: 1 dita, repre

gada. Ideai._	 -
Marés. FRC: 1 dita n. 6, idem. 'dam.
Lettreiro Fabrica de Tecidos . S. João : 2

ditas, avariadas. .Idem.
Ojmesind lettreiro: 9 fardos n. 61, repre-

gados. Idem.
Marca 111W&C: 1 caixa n. 198, idem.Iidem.
Marca MN&C: 2 ditas as. 369 e•403,Iidem.

Idern, •	,
Marca RC-M&C: 1 barrica n..,44, idem.

I leni.
Marca LP: 1 ci ixa n . T 8 I 'Variada. Ident,_

. Marca SMS:- 1 dita n. 2.515, ragregada.
Wein. •	 .	 •	 • , .

- Marca» SS	 1 dita n.`230, avariada.
'	 ..'	 •

Marca,	 1 dita n. 1, repregadra.
Idem.

Sem marca: 1 barrica, idem. Idem.
Marea WFL: 1 caixa n. 1, idefh. Mein.
Marca H-7,I3FA:' 1 dita n. 1.078, molha-

da da chtiVri." Idem.
Vapor francez Ville de Ceará,' do Havre.
Armazem n. 12- Marca AM: -1 caixa n.

158, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CC&C: 1 dita • n. 422, idem. Idem.
Marca CB&C: 1 dita'n. 20, idem. Idem. •,

- Marca ES-F: 1 dita n., 28, repregada, idem.
Idem. • • • =:

Marca E-B: 1 dita n. 4.230, idern. Idem.
Marca HL&Ç- RJ: 1 dita n. 50, idem.

Idem.	 • •	 ••
'Marca L&Q: 1 dita 2.391, idem.' Idem.
'Marca LR: 1 dita n. 74.819, idem. Idem.
Marca LD- .IV: 1 dita n. 2.387, idem.
Idem.-	 . •

Marca ISIMC: 1 dita a, 182, idem. Idem.
" Armazena :n. 12- Marca 11.1&A: 1 caixa tf.

2.381, repregada. Manifesto em traducção.
Marca 01: 1 dita n. 501, idem.
Marca PIM: . 1 dita n. 37, idem, avariada,

•
Marca RE&C: 1 dita n. 5.089, idem. Idem.
Armazem n. 6-Lettreiro E. C: I dita n. 1,

idem. Idem.	 .
.ISlarca FE: 1 dita n. 21, idem. Idem...
Marca GR&P.--D: 1 dita n. - 2.321, idem.

Idem.	 ,	 •
Marca LJA: 1 dita n. 1.995, idem. Idem.
Marca SS- B&C: 1 dita n. 2.530; idem.
Marca V&13: g ditos ris. 295/6, idem.

Idem.' ;	 •-Vapor mglez Kepler, de Antuerpia.
Armazena n. 18-Marca • VO&C: 13 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca' 'AD&C: 4 ditas, idem. Idem.
Ma.rca,CG&C: 3 ditas, idem. Idem.'
Marca C: 1 dita, idem. Idem.
Marca;MTL: 1 dita, idem. Idem. .
Marca: F-AP-BP: 1 sacco, roto. Idem:
Marca G: 6 ditos, com faltá. Idem.
Marca B-B-C-P : 1 dito, idem idem.

Marca' Z-A.-F : 20 caixas, repregadas..
Idem.

Marca VE&C: 3 saccos, rotos. Idem.
Marca P: 3 ditos, idem. ,Idem.

'Vapor allemão Porto Alegre, de Hamburgo.
Armazern n. 10 Marca PH : 1,caixa n. 2,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca K&C: 1 dita ,n. 2.333, repregada.

Idem.	 -
Marca C P& C: 1 dita n.I .585, Idem.Llem.
Marca • HG : 1 dita n. 4.954, idem. Idem.
Marca "G&B : 1 dita :ai. 603, idem. Id m.
Marca Lira : 1 dita n. 1.613, idem. Idem.
Armázem n. 1-Marca CCA : 2 ditas idem.

Idem.	 ,
Sem, marca: 2 balas avariadas. Idem.
'Marca. Et: I caixa, idem.Idem.
• Armazem n.10-Marca AC&C: 1 dita n.177,

idem-Idem.
Lettreiro Serpi-X: 1 dita n. 2.111,idem.

Idem. • 	 .
Marca JJCO : 6 ditas ns.1,2,4,6,7 e 8,I3em.

Idem.'
Marca. KW: 1 dita n. 1.724, idem. Idem._
Vapor nacional Rio de Janeiro, dos portos

do Sul.	 •
Aunai" n. 2 -Lettreiro Itupte & Comp.:

1 caixa, avariada e repregada.	 -
Lettreiro Dr. C. L. de Abreu: 1 dita, idem,

idem.	 -
Sena marca: 1 dita; idem, idem.
Marca FS&C: 1 dita, idem, idem. 	 •
Marca AMAM: 1 encapado, avariado,idem.,
Marca PR: 1 caixa, idem.
.Marca,"TP: 4 ditas, idem. ' 	 •
, Vapor allemão Cintra, de Hamburgo. .
Armazena n.11-Marca B& 1 caixa n.211,

repregada. Manifesto em- tradução. -"
Marca CJS&C; 1 dita. a. 10, avariada.

, -	 -
"Marca FS: 1 dita ri. 2.319, idem. Idem.

• Marca DB: 1 dita n. 3.653, repregada.
Idem.

Marca FOI-314-0724: 1 dita n. 3.711,
idem. Idem. 	 '

Marca FB&C: I dita n.7.507, idem. Idem.
Marca FL&C: 1 dita n. 26, idem. Idem.

1d' o Marca G&I3: 2 ditas as. 576 e 581, idtm.

ideàrnI .ar	 Fca H . &C	 .: 1 dita n. 9.868, Idem.

Marca Jat: 1 dita n. 4.484, idem. Idem.
Lettreiro Carvalhaes: 2 ditas as. 351 e

5.048, idem. Idem.. , 	•
Vapor allomão Corrientes, do Hamburgo.

' • Armazem n.. 17-Marca KV&C: 22 caixas,
repregadas o avarias. Manifesto -em tra-
ducçao.

Marca B&R: 1 dita", idem. Idem.
Marca A HC&C: 10 ditas, idem.' Idem.

	

,	 .
,Barca portugueza Isolina, do Porto.
Arinazem n. 15 -Marca F&C-JSF : 2 bar-

ris da 5°, com falta. Manifesto em traducção.
Marca'SF&C : 2 ditos do dito, idem. Idem.
Marca VP&C: 2 ditos do dito, idem. Idem.

	

Marca COC : 1 dito de dito, idem. Idem. 	 •
Marca EM: 1 dito de dito, idem: Idem.
Marca 2 cachos : 2 ditos de dito, idem.

, Lettreiro 'Quinta do Penedo : 2 ditos do
dito, idem. Idem. '

Marca PRC : 1 dito de 19°, 'dein. Idem. -
Marca VP&C : 2 ditos do dito, idem. Idom.
Marca SF'&C : 8 ditos de 5 0, idem: 'Idem.
Lettreiro Quinta do Penedo : 2 dito do dito,

idem. Idem. .	 '
Lettreiro Santos Junior : 1 dito do -100,

idem: Idem.	 •	 ,	 '
Marca ISI&B: 1 dito de dito, idem. Idem..

- Vapor nacional Rio Puni°, dos portos, do
•

Armazem ri. • 2 -*Marca SI : 9 caixas re-
pregadas e avariadas. 'Manifesto em tra-
ducção.".	 -•	 •

A mesma marca : 2 barris [avariados.

_Vapor. 411em4 Europa, do ,Hamburgo. ..	 •
Arina,zent, n. 18 -- Marca 11113&S: 10 Caixas

rapinadas. Manifesto em" tradução..
Marca FM&C : 10 ditas idem. Ident.,

:"Vapor francez Equateur, » de ,Bordeaux."
= . 2Arinazem n. 13 - Marca CF&C : 2/cesta,s

.5:016 "e 5.017, avariadas • e'com falta. Ma-
nifesto em tra,ducção,	 *'	 -• '

Marca D'HH&C : I caixa-a. 385, avariada.
ldein.	 „	 .	 •

Marca,,ISIB&S : 1 dita n. 601, . idem: Idem.
Vapor francez.Poitou, do Marselha.

,Arrnakern dás "aMostras--iMarca GR:t1 caixa
répregada,. Manifesto em traducção. 	 •
' 'Vapor inglez Atrato, do Southampton.

.Arrnaieni a. 13-Lettreiro : 1 Caixa repre-
gada. -Manifesto 'em tradução.

Alfandegá do Rio do Janeiro,' 22.de janeiro
de 18.)0.-0 inspector, Ubaldinojdo Amarai
Ponto ura. •	 • • • •	 ' - »'

, Capita' ot---J. 411:-.1;or to

De ordem do Sr. capitão de.mar e, guerra-	 •
Capitão do porto, a:viso aos -proPrietari.os das
'embarcações hão pó que servem de ai niazern.
Mas tamberri que navegaria nesta bailia o rios
adjacentes, quer ellas se empreguein no tra-
fego, quer se occtipem em serviço particular,
quer se prestem-Apenas para recreio, 'que,
dentro do prazo de dous mezes, a contar desta
'data, devem tirar a -licença que se refere
o art. 76 'do regulamento do 19 do maio do

á46.	 '	 -	 ./	 r-	 -
Tal licença não Será :conCedida, sem •que,

nos termos do aviso do 15 de dezembro 'de
1860, seja». previamente 'exhibido documento
que comprove o pagamento do imposto mu-

Aos ,coOtrávoidtwos será aPplicada a multa
estatuida no citaàO art. 76..

Secretaria da.-Capitaniá do Porto da capital •
e•estádo'do`Rid de Jarieiro, 20 de ^janeiro de
1890.--Genosig Machado.	 -



300 Domingo 20 •
••nn••n••••n

bitendencia da Marinha
Concurso

Faz-se publico que no dia 29, es 11 horas
da manhã, se procedera, nesta repartieee
concurso para preenchimento da vaga de
emaninense.

I ti tendencia da Marinha, 25 de janeiro
lionorio de Sote,a Salgado do Nos-

cimento .

Intendei!~ da Guerra
Anjos para prdamewo de officiaes. praças

de pret e maruja
() conselho de comprai desta repartição

recebe propostas no dia 1118 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
primeiro semestre do corrente anuo

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar es
respectivos impressos na secretaria desta
Intendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na ferina do regula-
mento e melais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta
sem rasuras, e assignadas pelos proprios pro-
ponentes, que deverão comparecer ou faZON

se representar competentemente na ocessião
da sessão, e ter muito em vista ás disposi-
çõiS do art. 64 do dito regulamento, devendo
nas refevidas propostas fazer a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 V., no caso
do recusarem-se assig,nar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1890. — O
secretario, Rangel de Vasconcellos.

Inspectoria Geral de altunilnaeilo da Capital

De ordem do Sr. inspector geral, se lhe
publico que, em virtude de disposto noart. 2e,
§3 80 o 90 do regulamento approvado peto de-
creto n. 9688 de 24 de dezembro de 1886, serão
recebidas nesta Inspectoria Geral todas as re-
clamações que os interessados tenham a fazer
contra a Sacield Anonynte da Ca:, afim do se
providenciar; bem assim fornecer-se-hão to-
dos os esclarecimentos e explicações de que
carecerem para que possam tiscalisar o seu
consumo.

Inspeetoria Geral da !Iluminação da Capital,
20 de janeiro de 1890.—Josd Julio da Silva
Ramos, escripturario.

ale...nnnn•

Frege mia do Engenho Not a
Achando-se recolhidos ao deposito publieo

da rua do S. Luz Gonzaga n. 255 dou e por-
cos, que foram a.pprehendidos por infracção
das posturas munielpaes do edital de 5 de
dezembro do 1878, devendo os mesmos serem
vendidos em hasta publica ás portas do dito
deposito, no dia 27 do corrente, às 5 horas da
tarde, para pagamento da multa e despesa do
deposito.

Fiscalização drefreguesia do Engenho Novo,
25 de janeiro de 1890.-0 fiscal, J. J. da .S'iloa
Monteiro.

Erègnegh. de G Citriototà)
O fiscal desta freguezia, faz publico que na

segunda-feira, 27 do corrente, ao meio-dia, e
no deposito da rua. do General Argolo n. 2,
se hão do sarrematar uma belida grande, dons
leitões, duas cabras e quatro caias, que foram
apprehondidas por infracção de posturas.

Rio, 25 de janeiro de MO.— O fiscal, Ma-
noel de Figueiredo.

.11•nn••

Inapectorla Geral de lestIcae
Em virtude do que disptie o art. 66 do re-

gulamento qae baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1 , a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Arnado Angelo de Amo-
rim Aguiar, por S3U procurador Silva Gomes
& Comp., lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exigencias
art. 85 do citado regulamento:

«Arlindo Angelo de Amorim Aguiar, cida-
dão brasileiro o estabelecido com pilar-*
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macia na cidade de S. João da Boa. Vista,
estado de S. Paulo. pam o que foi licenciado
por essa di ene inspectoria, desejaedo, ror
motivos ponderosos, permutar essa licença
cem a que igualmente foi concedida ao cida-
dão Daniel Kiellander, actualmente estabe-
lecido na fregerzia de Sant'Anna da Vargem
Grande, do mesmo municipio, vens solicitar-
voe a competente autorização para esçe 31m;
sajeitandoe se o supplicaete a veias as exigem-
eSts da lei e ao que sobre esse objecto estabe-
lece art. 66 do regulamento do serviço sani-
tario em vigor; nestes termos pede deteri-
mento.—Ca pitai federal, 17 de janeiro do
1800. — Por procuração, Mies, Gemes
Comp.» Sobre duas estampilha do cem reis
cada uma.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lhe communicar ou

Inspectoria de Hygiene do estado de São
Paulo a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de !Indene, 21 de ja-
neiro de 1890.— Dr. Pedro -Aromo de Car-
valho, secretario.

Fm virtude do que dispõe o art. 60 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
do 3 do fevereiro do 1888, a Inspectoria Geral
de Elygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Francisco Corres. de Ca-
margo, por seu procurador Silva Gomes &
Comp., lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento :

et) cidadão Francireo Corrôl de Camargo,
residente na filia do Jaboticabal, estado de
S. Paulo, desejando continuar na direcção da
pharmacia que na mesma localidade per-
tenceu ao Sr. Theophilo C,orriel de Centres),
para o que se acha competentemente habili-
tado, como provam os documentos animes
que, alem de attestarem suas habilitae03s o
moralidade, justificam a necessidade que lia
do referido estabelecimento, vem, cio accôrdo
com o que preceitua o regulamento do ser-
viço sanitario, solicitar-vos a precisa licença
para esse fim; e, nestes termos, pode deferi-
mento. Rio de Janeiro, 11 de dezembro
de 1889.— Por procuração, Saca Gomes a:
Comp. o Sobre urna estampilha de du-
zentos ré!s.

E declara que, si nesse prazo nenhum pisar-
~enfie° formado lhe communicar ou á In-
spectoria de Hygione do Estado do S. Paulo,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 10 de janeiro
de 180.— Dr. Pedro Alronso de Carvalho,
acero:arte.

Em virtude do que dispõe o art. GO do
regulamento que Lajeou cem o decreto a .9554
d3 3 de fevereiro de 1888, a Inspectorie
Geral de Hygieno Paz publico, pelo prazo de
oito dias, que o cidadão Daniel Kiellander,
lhe dirigiu a seguinte petição,com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 65 do
citado regulamento

e Diz Daniel Kiellander, cidadão brasileiro,
casado, pharrnaceut ice pratico,licenciado para
ter pitam icia aberta em Sant'Anna da Var-
gem Grande do Rio Verde do termo de S.João
da 13o L Vista, estado do S. Paulo, que tendo
tratado permuta com o pratico Arilado An-
gelo do A/florim Aguiar, igualmente liceu-
Ciado e estabelecido no mesmo termo o na
cidade de S. João da Boa Vista,o neste sentido
tendo-vos requerido que vos dignasseis conce-
der licença para a referida permuta, o que foi
deferido pela vossa deliberação de 25 de no-
vembro do anuo findo; mies termos, role, das
disposições do art. 06 do regulamen to sanita-
rio em vigor, vem o supplicente respoitose-
mente requerer voe digneis conceder-lhe a
refetride licençzt de permuta, satisfeitas todas
as formalidades exigidas pela lei. E seleto
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inteira judiee o reetterido, pede deferi-
mento.— E. U . M. San Vitima. da Valerem
Grande, 11 de janeiro do 1890.— Daniel Kiet-
lander.,Sobre uma estampilha (luzen tos re.

E declara, que, si nesse prazo nenhuns
pharmacoutico Mimado lhe conununicar ou
Inspectoria de Lygiene do estado do S. Paulo
a resolução de eetebelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença. requerida.

Inspecteria rol de Hygiene, 21 de janeiro
de 1890.—Dr. Pear° A ffouso de Carvalho.

Em virtude ti ) que diste-3.3W art. 60 do
regulamento que baixou com o decreto a.
0554 de 3 de fevereiro do 1886, a Inspectoria
Geral de Itvgienr Saz publico pelo prazo de
oito dias ipie o envido João Candblo lei-
teiras, por sou procurador Antonio Veriano
Pereira, lixe dirigiu a seguinte pedição cem
documentos que satisfazem as exigoncias do
art. 05 do citado regulamento:

« Diz João Candeio Faleiros, por seu pro-
curador, que achando-se n is condições le-
-eme de obter licença de pharmacia na ville
tio Sapucahy, termo o comarca da Franca,
vem requerer a V. Ex. se digne conceder-
lhe a mesma licença, guardadas as forma-
lidades legetes, offerecendo para esse effeito
os documentos juntos. O supplicante requer
e pede deferimento na ferina requerida.—
E. R. M.— S. Paelo, 23 de julho de 1889.—
Antonio Veriam) Pereira., Sobre unia estam-
pilha do cimentos ràis.

E declara que si i esse prazo nenhum pitar-
macentico forma& lhe communicar ou á
Inspectoria de Hygiene da provinda de
S. Paulo a resolueão de estabelecer pitar-
macia na citada localidade, concederá ao
pratico a nunca reetterida.

Inspectoria Geral de Ilygiene, 13 de agosto
de 1889.—Dr. Pedro Alume de Carvalho, se-
cretario.
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Imprecam Nacional
AVISOS DA INSPECTORIA nu IITGIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria cloral de Hygione, os

infranfra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lop)s Ju»ior.
Axel E. Severen.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier do Seabra Andraee.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da. Silveira.
Hilerio José Pereira.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonifa,clo de M xleiros Gomos. •
João Heduviges Donos de SOIM.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Mortera.
JOStS Annibal Cabila'.
José Feliz de Almeida Cotta.
José Ignacio da Glor:a.
José Maria Lopes Teixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barb3sa. de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Oetavio de Carvalho Lebão.
Paulo De Gine.
Cismando Tolentino Alvares,
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Gliveira.
,.8 tlustiano Bezerra do Pontes,
Theodoro de Andrade Cortes.
Tudo Pinto Crespo (copildo ).
Secção central, 2!t do jan3iro de 1810.— n

A. 1. Cardoso Pereira de Rarros, ajudante do
administrador.
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COTAÇdES OFFICIAES .

,	 Apolices
A polices de 1889 	 	  a O 0/0
Ditas geraes de 1:0303 	  ' .. 918300 0

Acções de bancos e companhias
Banco Constructor 	 	 45300)
Dito idem 	 	 45$5)0
Dito idem para março, agio 	 	 12$000
Dito Naciónal 	 	 8)3000
Dito idem 	 •, 	 	 823000
Dito da Lavoura e Cominercio 	 	 433903
Dito do Com mercial 	 	 21)3000
Comp. Geral de Seguros 	 	 5130)0
Dita Lepoldina 	 	 233030
Dita subo. Leopoldina 	 	 1353030
Dita Sopueohy 	 I	 453003
Dita S. Chritovão 	 	 2303000
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COMMERCIO

Rio, 25 de janeiro de 1890.

Cambio

O mercado abriu com a taxa bancaria de 25 d.
sobre Londres, e assim se conservou ate meio-dia,
quando 03 bancos recusaram sacar a este preço.
EM-seguida realizaram-se operações de 243/4 a
21 1/2 cl.

O Banco Nacional e o London Bank conservaram
aflixadas as seguintes taxas:
,Londres, por 1$ 	 	 25 d., 'a 9) (1/v.
Paris, por franco 	  383 a 331 rs:, a 90 div.• Hamburgo, por marco 	  473 a 472 rs., á 90 d/v,I talia, por lira 	  383 a 333 rs., a 3 d/v.Portugal 	  218 a 216 °/n, a 3 d/v.• Nova.-York, por dollar 	  23030 a 2$0)0, á. vista.

O movimento do dia foi regular, sobre Londres,
de 25 a 21 1,2 d.; bancaria, e de 25 1/8 a 25 311
d., papel particular.

A ultima hora o mercado parecia mais firme.
A pauta cia Alfandeg,a, para a semana de 27 da

janeiro e 1 da fevereiro teve a seguinte alteração
.Café bom $639 o kilo, (Subiu 10 reis.)

Brasil, o720 dividendo, na razão de 10$ por
acção integralisada, e '4400 por acção da recente
emissão.	 -

Commercial do Rio de Janeiro, o 47 0 dividendo
ds 103 por 'acção integralisada e 23505 por acção
dá ultima. emissão. . ' 	 •

	

93 0/0	
Commercio, o 29°.dividenclo de 10$ par' acç ão in-

tegralisada, e $700 por acção da recente emissão.
9483)90 Commerciantes, na razão 'de' $803 por , acção ou
9183:300 12 % sobre'. capital realizado.
0433000 . Credito Real do Brasil, o coupon.das , suas lei-

iras hypotheearias, relativo ao semestre proximo
findo.	 ,"-.

Constructor do Brasil,' o dividendo.
English Bank •of Rio de Janeiro,. o dividendo

na razão de 8 shillings por acção.
Industrial e Mercantil,' • o dividendo de 8$ por

acção integralisada e $5)) por acção • da nova
°

emissão.,
Intermediario chi Rio de Janeiro, o alividendo,

lia razão de 12% ao aniso, ou '33 por aaafid.
Lavoura e' Commercio o 1 0 dividendo, na razão

de t % ao anno, ou 13120 por acção. -- • ''
Mercantil doáVaregistas, o dividendo de 10 %

ou 73500 por aceão.	 .	 •
Popalarao 3° dividendo n 'a razão de G$ por acção

integralisa.da e723500 por acção da 2a série.
Rural, o 720 dividendo na razão de 10$ por

acção.
Agricola do 'Brasil, o' 1 0 dividendo, de_ 13800

por acção.:
Auxiliar, o . dividendO .na razão . de 10 o/

antigas e 1$ pelas modernas acções.
Colonisador e Agricola, .rua da Alfandega n. 15,

o 1° dividendo; na razão de $800 por aççao.
Coiamercial de S. , Paulo, o-1 0 dividendo, na

razão, do 3$ por acção „' no Banco Commercial do
Rio de Janeiro.

Dcl Cadere; - 0,7 0 dividendo da razão de 12$ e
mais 'um .bonus de 33; equivalentes a 15 0/ 0 ao

-;•	 ..
Lavoura (S. Paido), o • 60:dividendo, na- razão

de 10 °/ 0 'ao • anno, oti 53 por acção; no Banco
Dei Credera.

Mercantil de Santos, -o 32° dividendo, na razão
10$ por • acção de l a emissão, 13510 'dita-de 2a
emissão e $340 dita de 3a Omissão; na sua agen-
cia no Rio de Janeiro. 	 - , •
• Provincial de Minas :Geraes, o 1° dividendo, na
razão de 8 °/f) ao armo; na caixa filial, rua da
Alfande,ga n. 6.	 •

.Rio. clã Janeiro, o 1 0 dividendo de IS por acção.
• Territorial Mercantil de Minas, •o 5o dividendo;
na razão de -153 pôr acção dategralisacla e 1$500
por acção da ultima emissão ; além da séde

'
 nas

caixas filiaes de Ouro Preto, S. José de Além
Parahyba. e Rio de Janeiro.

Companhias de carris •
Jardim Botanico, rua: da Alfandega n. 25, o

dividendo do trimestre finda, na razão de 3,3500
por acção.	 -

S. Christovão, o 40° dividenda, relativo ao se-
mestre proxima findo.

Villa Isabel, o coupon do semestre proximo fia-
' do e bem assim o capital °juro dos 85 debentures
cujos numeros indicou o sorteio effectuado em 27
de dezembro ultimo ; no Banco Industrial o Mer-
cantil.	 •

Pernambuco (de 27 ein demite); o 15 0 dividendo
na razão de .43 por acção no Banco Colonisador
e Agricbla, rua da Alfandega n. 15.

Lrbanos,-o 320 dividendo, relativo ao trimestre
proximo findo.:
- Villa Isabel, o 330 dividendo na •razão de 7$ por
acção relativo ao semestre findo. • •

Banco Predial 	 	 ...	 73 .9,10

D3beptures

Comp. Ferry 	 	 	 - • ;1003900

J. J. Fernandes, prosidente.-e-Pompeo'Pe-
reira Palha seeretarro.

Bancos o companhias

DIVIDENDOS E JUROS ANNUNCIADDE

Emprestimos

Estado de Malta Grosso, os juros de suas apo-
lices, no Banco do Commercio.

Estado de Minas Geraas, os juros das suas apo-
liem, no Banco Nacional do Brasil. 	 •

Estado do Paraná, os juros das suas apolices,
no Banco do Brasil.

Estado do Rio Grande'do Sul, os juros das suas
apolices, no Banco do Brasil. 	 -

Intendeneia Municipal de S. Paulo, os jurss do
semestre próximo findo,, no Banco Nacional do
Brasil.	 't

;	 Bancos

Fundos publico

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
S) apoliees de 1833 	
32 apolices geraes do 1:0013 	

	

3 ditas idem 	

	

2 ditas idem 	
. A,cções de bancos. e companhias

5)0 acções do Banco Constructor 	
200 ditas idem. 	
500 ditas idem  •

	

; 100 ditas idem 	
100 ditas idem 	
19) ditas idom, 	
30) ditas idem 	
50') ditas idem até março' (agio)
50 ditas do Nacional do Brasil

• 100 ditas idem 	
20 .ditas idem 	
8a ditas Lavoura e Commeacio
20 ditas Commercial..
12 ditas' filem •	-•

Companbia Geral cie Seguros.....
100 ditas LecOsoldina.. 	
100 ditas idem 	
20 ditas idem  -
80 . subs. dita Leopoldina • •
50 . ditas Sapueaby 	 •

709 ditas idem 	
12 ditas S. Chris tora"  • • • •	 ; •

Lettras hypothe,carias .
17 Lettras do Banco Predial 	 ; 7:20»

.	 Debentures	 •
4 Delis. Ferry 	  . iMb`ao

Soberanos	 -

45$500
453'500
453590
453000
4530)0
453000
45$900
123030
$23a)0
813003
8)3000
40$00)

24a3)30
2403000
5030))

.• 203000
2)3000
2.3.3303

1353003
45$300
453300

26033)3

E. de F. e Minas de S. Jeronymo (no eseriptork;
dos Sés. Souza Irmãos az Comp., rua do Hospicio
n. 25), o capital e juros até 31 do dezembro do
1889, dos 30 debantures sortea.chis ; e - bem assim
os juros vencidos nessa data de todos os dobeis-
tures da companhia.

	

.	 .

Maricá, rua do Hospicio n. 77, o juro do somes.;
tre prazia:to findo,. e bem assim o capital dos 16
debontures sorteados.

Sapucahy no English Bank of Rio de Janeiro,
o comon n. O dJs debentures emitticlos pela
Companhia E. F. Santa Isabel do Rio Preto (do
£ 5') ao cambio de 25 d. por 1$) os quaes ficaram
à cargo daquilo, empraza.' • "	 -

União Valeneiana, o juro de 7% dos debentures,
relativo ao semestre proximo findo, no escriptario
dos Srs. M. A. Este, iSs Filho, rua' de Bragança
n.20.

Carangola (de 21 em deante), o 1° rateio do ca-
pital(inclusive o que se refere ás acções- subsidia-
rias) e a 29 1 prestação-de juros, 'vencida em 3) dé
junho cie 1839 ; no Banco Industrial e Mercantil
do Rio de Janeiro.

Juiz de Fara e Piau rua do conselheiro Saraiva
n. 18, os juros do semestre paoximo findo dos de-
bentures aa i a e 2a series.

Oeste de Minas, o juro das acções da 2a e 34
séries, relativo ao semestre proximo findo.

S. Paulo e Rio de Janeiro (de 21 em deante), o
350 dividendo, na . razão de 9$ por acção; no es-
criptorio da companhia, rua do.General Camara
n. 46, . •	 ,

2 •	 Companhias de seguros 	 -
Alliança, .o 15 0 dividendo, na razão de 15% ao .

anisa.
Argos Fluminense o 63 0 dividendo, na rasas:,

de 253 por acção. •
Atalaya, o 6° dividendo, na razão de 20% ao

dean
anuo. fiança (de 15 .em	

te). o 350 dividendo.
de 20 % ao anuo, ou 2$ por acção. 	 -

Fidelidade, o 58 0 dividendo,. na razão da 93 por
acção.

Garantia, o 43 0 dividendo, na razão da 93 por
acção.

Geral, o 70 dividendo, na razão, de 4$ por
acção ou 40% ao anno.

Integridade, o 310 dividendo, na razão de 10$
por acção.
' Nova Permanente, o 92 0 dividondo na razão do

20 %sa,o'anno. ' • 	 ' .	 •
U. C. dos Varegistas, o dividendo na razão de

3$ por acção.
Vigilancia, o 5° dividendo na razão de 15 % ao

anuo.
' Indemnizadora, rua da Quitanda n.119, o 2° di-

videndo, na razoo de 15 0/ 0 ao anuo.

Companhias de tecidos
Carioca, o 7 d dividendO, na razão de 12$ por

acção. -
Progresso Industrial do Brasil, na razão cio

20,% ao anuo ou 13050 por acção, como determina
o art. '19 dos estatutos.

Rink; rua do *Cosea'n. 31'A, o 180' coupon.
S. Christovão, o 1° coupon, na razão do 8$ por

dcben tu re
Brasa/eira de Fiação e Tecidos, rua do Hospicio

n.57, o dividendo, na razão de 10 0/ 0 ao anno.
Confiança Industrial, rua de S. Pedro n. 18 (de

21 em deante), d 5° dividendo, na razão de 153 por
acção; e o 2° dito relativo • ás acções da 2a emissão,
na razão 'de 6366), Ou 15 %ao anno. • 	 .

Companhia de navegação
•Espirita Santo e Caravollas, o dividendo rela-

tivo ao semestre findo.
Compznhi,zs diversas

Docas D. Pedro II, o coupon de 63 do semestre
proximo findo, elasm assim o capital dos 45 de-
bentores, cujos numeros indicou o sorteio de 3 do
corrente, o. 23° dividendo, na razão de 33530 por
acção. .

José Antonio de Araujo Filgueiras sa. Comp., o
7.0 coupon dos debentures da . 1 a 01TI

Etnpreza de Obras Publicas do Brasil, rua do
Ilospicio n. 6), o dividendo na razão de 20 % ao
armo.	 .

Engenho Central de Quissarna, os juros dos de.
bentures do senustre findo ; no Banco Nacional
do Brasil.
• Industrio do Biribiry, o 'coupon do semestre
proximo findo, no Banco do Commercio.

Industrial Flaminensa, o dividendo relativo ao
semestre findo..

Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41, o 10
coupon, na razão -de 8$ por de benture.

Nova Industrio, rua do General Camara. n. 65,
o 1° dividendo.	 -

Nova Companhia Commerdio e Lavoura, o 3 0 di-
videndo, na razão do 8 % ao armo. •

Progresso Maritirno,. rua Primeiro de Março •
n. 85;1 0 andar, o 2° diVidendo, na razão de 12%

, ao anno, ' relativo ao semestre proximo findo.

-Letras hypothecarias	 do:nparzhias de eJtradas do 'ferro

e



ablercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 24 do janeiro

retida o 10 do mez
Aguardente 	 $4 pipas.
Algodão 	 8.493 41.007 kilogs.
Café 	 246.734 6.620. 2n7	 »
Carvão vegetal 	 7.6)3 38).143 »
Couros seccos e sal-

gados..., ..... . 	 61.482 386.743
Farinha de mandioca (.812
Fumo 	 16.554 241.818
Madeiras 	 .. 3.203 »
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	

510
2.318

38.731
3.133

10).320
»
»

Toucinho 	 5.621 79.934
Diversas 	 61.587 894.771

de 1890 furam:

e

Lavado 	
Superior 	
ia boa 	
l a regular 	
1» ortlinaria 	
2e boa 	
2° ordinaria.. 	

Nominaos

03751 por 10 kilos
63527	 »
%lu
58372

9 09 1901ningo 28
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Serviço Marititno,o dividendo do ultimo setnee-'
ire.. na razão de 7$ por acção.

União, o 1° dividendo.
Caixa de Credito Commercial, o dividendo, na

razão de 18 % ao armo, ou 9$ por acção,
Carruagens Fluminenses, o dividendo relativo

ao fiet mestre findo.
Elétador e Fabrica de Chumbo, rua do llospi-

tio n. 63, o 20 dividendo, na razão de 8 "l0 ao

l'astoril Mineira, rua da Candelaria a. 1.8, o 10
dividendo, na razão de 6$ par acçào.

Victoria (E. C. de Arroz), o juro dos seus de-
bentitres e o capital dos cinco cujos numeros foratn
indicados no sorteio do semestre findo; no Banco
d.o Brazil.

MAMADAS DE_CA.PITAL

Acham-se annunciadas as seguintes :
Banco da Lavoura o do Commercio, a 3a pre-

stação de 10 0/0 ou 20$ por acção ; de 27 a 31 do
corrente.

Banco de Credito Real de S. Paulo, a 2° presta-
ção de 10% ou 5$ por acção ; de 27 a 31 do cor-
rente.

Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,
uma prestação de 15 % ou 30$ por acção da nova
emissão ; até 8 de fevereiro proximo futuro.

Banco Nacional do Brazil, a 3 0, prestação, a ra-
zão do 10 % ou 20$ por acção ; de 21 a 28 do cor-
rente.

Banco do Rio de Janeiro, a prestação de 10 o/.
na 103 por acção ; de 1 a 5 de fevereiro proximo
futuro.

Companhia Nacional de Tecidos de Seda, a 14
prestação de 20 *to por acção.

Companhia de Saneamento do Rio de Janeiro,a
4a prestação de 5 0/. ou 10$ por acção.

Banco Colonisador e Agricola, a 3a prestação
de io % ou 20$ por acção ; de 1 a O de fevereiro
proximo futuro.

Companhia Suburbana de Seguroa, la prestaaão
de 10 e,t, ou 20$ por acção ; ate 25 de fevereiro
futuro,

Companhia Nacional de Tecidos de Seda, a ia
prestação de 10 0/0 ou 20$ por acção.

Companhia Nacional de ContruciOes, a 2a
prestação de 10 0/0 ou 20$ por acção ; até 3) do
corrente.

Companhia Correio do Povo, a subscripção de
2.500 ficções de 100$ cada uma o entrada de 208
par acção.

Companhia Nova Industrio., a 3a prestação
de 10

'
 ou 20$ por acção; até 7 de feyeatiro pra-

lirno futuro.
Coperativa do Carvão, a subscripçãa de 4 mil

acçõ'es. de 50$ cada uma,

Rendas flactries
ALFANDEOA

Rendimento do dia ta 24 de ja-
neiro 	   4.1.91:2483308

E do dia 25 	  427:5373970

4 . 617 :7803278
No mesmo periodo de 1839 	 4.07:839$433

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 2 a 25 de ja-

neiro 	 430:084A275
E do dia 25 	 37:802$507

47'3:884342
No mesmo periodo de i'3 	 325:522$892

MESA DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO
Rendimento do dia 1 a 24 deja-

7(3:ast$514
E do dia 25 	 	 51:392$800

127:727316

CAFÉ
Telegramma expedido pila Associação Cominar.

ciai para Nora York em 25 de janeiro de 1890, de
manhã.

Existancia total 	

	

Entradas no dia 24 	
em Santos

Etnbarcete liara os Estados Unidos....

	

Idem para a Europa 	

	

Estado cio mercado 	
Frete por vapor 	
Preços:- ia regular 63050 por

10 kilos , de'spezas e frete
por vapor 	  18 11.10 e por lib.2a boa, 65050 idem, idem idem 17 7110 c

CotapJes nièclias

Embarque de café no dia 25 de janeiro de 1830:
John Bradshaw & Comp. (Baltimore). .

'
Hard B.and & Comp. (Nova-York) 	 . 1.017
Arbuckle Brothers (Idem).... • . 	 1110.)
Edward Johnston & Com	

3
Com. (Idem)

 Mathew St Comp. (Idem) 	 	 425
Edward Jahns ton & Comp. (Hamburga) 	 	 5)0
P. 8. Nicolson (Idem) 	 	 500Berla & Comp. (Idem) 	 	 250Os mesmos (Marseil(e) 	 	 500
Eugenio Gomis (Idem). 	 	 805
C. W. Gross	 Comi,... (Idem). . 	 	 925
I'. S. Niemison Comp. (Idem) 	  ..	 050
Karl Vaiais & Comp. (Havro) 	  2.320
Mac Einnell& Comp. (Port Elizabeth) 	 	 970

Telegramtna expedido pela Associação Caluniar-
ciai para Nova lork em 25 de janeiro de 1390,
de tarde

Rio de Janeiro
Embarques para os Estados Unidos,

durante a semana 	  25.000
Idem para a Europa e outros raizes,

idem idem 	  22.030
Sabidas; duranta a semana para os

Estados Unidos, em navio de vela. 6.00)
Idem idem, idem em 2 vapores  • 	  21.003
Idem idem, idem para a Europa

mais paizes 	  20.000
Frete para os Estados Unidos por

vapor 	 	  25 e o 5 °:0
Vapores ft carga para os Estado Uni-

dos 	 	 2
Santos

Existeneia total do manhã.... 	  223.000
Vendas para os Estados Unidos, du-

rante a semana 	  8.900
Idem para a Europa idem idem 	  61.000
Embarques para os Estados Unidos

idem idem em 1 vapor 	  6.000
Embarques para a Europa, idem 	  17.000
Estado do mercado .... 	 	 firmo
Preço do good average 	 .. 63550

Movimento do Poete
Sahidas no dia 25

Pernambuco-Barca sueca Mary Anu, 435 tons.,
In. C. H. Walerins, eq • 8, em lastro da podra.

Porto Alegre e escalas -Paq. ing. Cai/nine
comm. C. Booth.

Davre e esealas-Vap. franc. rine de Buenos,
yres, comm. L. Bourhis.

Barbadas-Lata. amer. Ailanwilde, 6)6 tons., m.
F. M. Kegs, eq. 9, em lastro do pedra.

Entradas no dia 26
Pernambuco - 3 1/2 dias, vap. ing. t7t»neta, 718

tons.. m. D. W. Ogg, eq. 20, e. It • g. a J. II,
Bellainy.

San Nicolás - 38 Os.. pat. grego Betheleen, 230
tona., m. Juan Cotaia, eq. 6, e. milho á ordem.

Santos - 19 horas, paq. ah. Tijnea, comm. /1.
Langerlpnnfz ; passags. : D. Guilhermina Ga-
ma e um filho, 1). Maria Gama, 11. Herminia
Gama, Antonio CorrOa de Mesquita, Argetairo
de Carvalho, Dr. José Manoel da Fonseca e sua
mulher, Cross, João ()atavia dos Santos,
Claud I n a Eugenia, Alfredo Corrêa, Consta ti ino
Xavier, Antonio da Silva Monarcha, Joaquim
Martins Ribeiro ; 10 de 34 classe e 38 em tran-
sito.

Liverpool- 53 da., ma. *In. Anuo Traiker, ia?
tons., m. 8. E. Witter, eq. 3, c. carvão a

ilson Sou & Comp.
Barra de 8. João- 1 dia, hiato Amelia d. el«.rer,

41 tons., tu. Antonio JORÁlt il,oiro, ej., e.
v. g. a Nareizo Rabeira Leite ta Comp.; pa~:

Ao tonio Mon teiro Lacerda, Epiphanio Martins
11olal, 1). Ao . onizt Gonçalves o um filho.

Imbetiba - 10 horas, vap. Bordo th Dioyo,
500 tons., cot iam. 1 0 tenente Maciel Juniar. eq.
24, e. v. g. companhia Estrada de Ferro Ma-
cabe & Campas: passags. : D. Maria tia Silva,
D. Conceição th Silva, Matinal José Saar as, D.
Adelaide Dome Gomes. José Fracisea do 011-
vaira, D. Juta Adelaide Martins e Francisco
do Carmo Dias.

S. Mathew; e CO L .-3 ds. (22 lie. do I taienneri In)
pari. nac. Estreita, comm. Manoel José da Silva
Reis; passags.: Antouio da Costa Ribeiro, Jos4
Pereira de Retendo, 1.), Rosa Lopes de Almoida
Nobrega, Thomaz Itodrigues (landim, Da:terno
Gottlarts, Fraleiseo de Souza Lapas e sua mu-
lher, Julio Catar Padim, Alfredo Castro, José
Martins, José Joaqnim Verdandee Sampaio e
sua mulher, José da Casta Pinto, Gregoria
Bei t Ba rthol moto de Castro, José de' Ma t tas,
Dr. João Chaves Ribeiro e um filho, Dr. Carlos
Belforte, José Joarpiim Pessoa Ramos, Thomaz
Dation, Antonio do Lima, Eduardo Brita, João
Moura, José Saldanha, Francisco Feriu atlas,
Virgillo Ribeiro, [adi Antonio Assumpção,
1). Canditla 8 maa a Silva, Firmino Ramos, José
Marques da Costa Braga, Alvaro Horta, Manoel
Fernandes Braga e 11 cio 3° classt.

8. João da Barra 2 ds., pat. nac. Atiantieo, 178
tons., m. José das Neves, ao. 8, c. madeira á
Companhia de Navegaçãa S. João da Barra &
Campos ; paasaga.: Luiz Gomes da Silva e dons
filhos, D. Clara Maria das Virgens.

- 3 ds., escuna nac. Itealidade,126 tons., m. An-
tonio Francisco Bolugosto, eq. 7, c. madeira á
Companhia de Navegação S. João da Barra ta:
Campos.

Noticias anaritinias
Vapores esperados

Londres e Antuerpia, «Jantes Watt» 	  26
Rio da Prata, Itia.arna 	  26
Portos do norte »Pará» 	  28
Portas do sul, «Cabral* 	 , . • 28
Rio da Prata, «Equateur» 	  28
Liverpool, Lisboa a Bahia, «Donati» 	  26
Liverpool, Nasmy . h 	  28
Portos do sul «Ria Negro» 	  26
Rio da Prata, eElbes 	 ,i. 	  27
Rio do. Prata, «Carla R.» 	 • 27
Rio da Prata, Galiléo 	  28
Liverptol por Bordéos e Lisboa, «Galiciaa 	  23
Hamburgo, Lisboa o Bahia, thaparica» 	  33
Nova-Zelandia, «Arawa» 	  30
Bordéos por Lisboa, allrésil», 	 fev. 3

Vapores a sahir
Marselha, Genova e Napales eliéarn». 	  26
Santos, «Mantealdéo* 	  211
Santos «Ohio» 	  • 	  25
Nova York, «Dalton 	  25
Hamburgo por Bahia, Pernambuco e Lisboa,

«Tijnea»... ., 	 ••••,•••• 27
Oenova e Napolos, ttearlo R.» 	  27
Sonthampton por Bahia, Pernambuco e Lis-

boa, «Elite» 13 lis.) 	  28
13ordéos por Bahia, Pernambuco, e Lisboa,

altIquateur». 	  28
Imbetitat *Barão de 8. Diogo» (4 hs.) 	  28
Portos da sul «Chaltam» 	 	  28
Southamptan e Antuerpia, «Gallica» 	  29
Itapetniron. Benevente, Victoria, Caravanas

e Ca.nnavieiras «Eorella» (8 lis.) 	  23
Va Iva raiso por Mon tovidéo, «G alicia* (meio-

dia) 	 	  30
Portos do norte, aPernanibtice» ......... . ' 	  no
Landa.-s, KArâwzi# 	  39
Itayy:Iiiirim, (3uarapary, Victoria e 8. Ma-

tias, * A rarattnia .• 03 ha.) 	 •	 31
Illa da Prata, °Brasil., fewreiro 	 	 3

SOCIEDADES ANONYMAS
sociedade amolavam drara.elali»

ESTATUTOS

•	 CAPITULO 1
Da crea=v10 e seus fias

Art. 1. 0 Fica arcada nesta cidade, sob a
denominação de Torglab urna sociedade
anonyma, industrial e recreativa, cujo fim
é, por meio do corridas o exposições de ani-
mae:4 cavallares, ("moer agradavel passa-
tempo a seus aw.r.dados e desenvolver a
introdueção de ani naoa eavallares do fina
raça e melhorar as r xistentes no paiz.

Além do corridas do eavallos o oxposit5e3
de aninmes a sociedade poderá promov.m
quaesquer outros divertimento. licites.

.. 187.000
-7.000
7.000
5.053

.•	 2.0)0
firme

23 e 5 ai
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• os seus neg,ocios de modo que possa bom

preencher os fins do sua creação.
II. Autorisar as despezas necessarias.
111. Promover o melhoramento e stug,mon to

dos bens e recursos sociaes.
IV. Resolver sobro a transferencia

acções e admissão do socios honorarios. •
V. Nomear 03 empregados necessarios

marcar-lhes attribuições, arbitrar-lhes os ven-
cimentos e dispensal-os quando assim convier
aos interesses da sociedade.	 •

VI. Adquirir bens da quaesquer natureza
para patrimonio da sociedade. 	 ,

VII. Escolher o estabelecimento bancario
que de vam ser recolhidos os dinheiros da
sociedade , excedentsks ás necessidades do
custeio:

VIII.- Celebrar os contractos que forem de
utilidade para a sociedade.

IX. Designar os dias do corridas ou quaes-
&ler outro divertimentos o approvar os res-
pectivos programmas.

X. Organisar regulamento interno para, o
prado, alterando ou modificando suas dispo-
sições quando a experiencia demonstrar essa
necessidade.	 •

XI. Julgar de todas as duvidas o questões
que possam suscitar•se sobre corridas ou quaes-
quer outras.-

XII. Organisar os programmas e regula-
mentos para exposições de animaes. •

XIII . Nomear os membros do j ury que deva.
julgar do merecimento dos animaes que con-
correrem ás exposições.

Art. 30. Por morte, renuncia ou impedi-
mento prolongado do um ou mais membros da
directoria, esta escolherá entre os accionistas
substitutos para preencherem as vagas, não
excedendo de cinco, até a primeira reunião
da assembléia geral ordinaria.

Si o numero do vagas for excedente de
cinco, será convocada extraordinariamente a
assembléx geral para proceder á eleição dos
cargos vagos .

Art. 31. Incumbe ao presidente:
I. Determinar os dias do sessão da directo-

ria e presidir a todos 03 seus actos.'
II. Representar a sociedade perante os po-

deres publicos.
• III. Nomear as commissões necessarias, ex-
cepto as que forem de exclusiva competencia.
da directoria.

IV. Adoptar quaessuer medidas urgentes,
quando não possa de pronto reunir a dire-
ctoria, dando parte a esta, logo que se-reuna,
do acto e circumstanclas que o determinaram.

V. Convocar a asembléa geral ordinaria nas
épocas fixadas e extraordinariamente sempre
que o reconhecer necessario ou que o seja re-
querido pelo conselho fiscal ou por aècionistas
que representem pelo menos um quinto do
capital social.
• Art. 32. Ao vice-presidente compete substi-

tuir o_ presidente em todas as suas attribui-
ções.

Art. 33. Ao 1° secretario incumbe:
I. Propor pessoal idoneo do sua confian-

ça para o serviço da secretaria.

• Art. 2.° . O prazo de duração da sociedade
è do 30 annos.

Art. 3.° Para o fim principal de sua
creação .a, sociedade propõe-se :

I. Construir arena apropriada onde possam
haver corridas de cavallos e de vehiculos e
outros divertimentos licites.

U. Promover exposições do animaes de
raça cavallar, de puro sangue, nascidos no
paiz; conferindo premies de- animação aos
criadores que exhibirem melhores productos,
quer em animes de velocidade quer em ani-
umes de tiro.

Art. 4.° Para realisação das disposições do
n. II do artigo anterior, a sociedade promo-
verá o solicitar dos poderes publicos a . de-
cretação do modins fiscaes para que nenhum
animal cavallar seja importado do estran-
geiro sem que seja marcado, afim do que, em
pualquer tempo, possa ser reconhecida a sua
qrocedencia.	 -

Art. 5.° Logo que pelos poderes publicos
forem decretadas medidas tendentes a evitar
fraudes, a sociedade annunciará o 1° coacurso
para animaes de puro sangue, nascidos no.
paiz durante o decurso do anuo que por essa
occasião -for • fixado.

Paragrapho unico. Esses annuncios serão
publicados não só nesta capital, como em jor-
naes dos diversos estados da -Republica do
Brazil, especialmente daquelles em que con-
star haver coudelarias de criação.

Art. 6.° Os concursos por exposição verifi-
car-se hão sobre animes que tenham pelo
menos, deus annos de idade.

Art. 7.° Em regulamento especial, organi-
zado .pela directoria, para os concursos serão
publicas as condições de admissão e os pre-
mies que serão conferidos.

CAPITULO II

Do capital social.
Art. 8.0 O capital social será de 100:000$ di-

vidido em 500 acções de (200$) cada uma, rea-
lizado em prestações do 10 0/. com intervallos
nunca menores do 30 dias.

Art. 9.° O capital social poderá ser elevado
até o triplo, em duas series iguaes á primeira
e realisado pela mesma fôrma ou por titules
de prelação, se for reconhecida a sua insuf-
ficiencia para os -fins a que se propõe a so-
ciedade.

CAPITULO III

Dos lucros
Art. 10. Pelo duplo caracter que tom a so-

ciedade -Recreativo o industrial-não visa
ella a lucros pecuniario-s immediatos, pelo que
dos lucros liquides auferidos em cada anne
serão constituidos:

I. Um Fundo de reserva pela quota de
75 o/s. •

II. Um Fundo especial pela quota dos res-
tantes 25 0/0..

Art. 11.0 fundo especial de que trata o artigo
anterior será applicavel ás despezas inherentés
às exposições do que faz monto o n. II do
art. 3.

CAPITULO IV
•

Das acções
Art. 12. Pela natureza especial da socie-

dade suas -acções são nominaes, e só poderão
ser transferidas por proposta escripta, indi-
cando o nome, profissão e residencia do pre-
tendente, o numero de acções e cotação, de-
pois do procedida á necessaria syndicancia.

Para a transferencia do acções a directoria
se pronunciará por escrutinio secreto.

Paragrapho unico. Si a decisão for contraria
á transferencta, a sociedade adquirirá a acção
pelo valor nominal si estiver integralisada, ou
pela quantia correspondente ás entradas rea-
lizadas, podendo reemittil-as. 	 .	 .
, Art. 13. Por igual fôrma se procederá nos

rasos de legados, heranças, doações, arrema-
tações ou adjudicações judiciarias, sendo a
indemnisação igual ao valor . do titulo nas
condições previstas no artigo precedente.

Art. 14. A trausferencia s3 effectuarà por
termo lavrado em livro especial, rubricado
pelo presidente o assignado pelo cedente, ces-
sionario e I° secretario. .

• CAPITULO V

Dos accionistas
Art. 15. São accionistas 03 signatarios

destes estatutos que realizaram as-respectivas
chamadas de capitaes o bem assim aquelles
que por qualquer titulo vierem a adquirir
acções da sociedade. 	 •	 .

Art. 16. O accionista que deixar de etre-
ctuar as entradas do capital nas espoas de-
terminadas perderá o direito á acção ou•
acções, as quaes reverterão em favor da so-
ciedade.

Art. 17. São direitos dos accioaistas
I. Tomar parte em todas as deliberações da

assembléa, geral, votar e ser votado para
qualquer cargo da administração ou do conse-
lho fiscal.	 • :

II. Entrar :em todas • as dependencias do
prado, com excepção da casa da thesouraria
o da sala da directoria quando esta se achar
reunida para deliberar.

Oscupar na archibancada especial togar
para si o sua familia, de accordo com o regi-
mento interno.

CAPITULO VI

Dos socics
Art. 18. A ' sociedade terá, tombem socios

honorarios e benemeritos.	 - •
§ 1. 0 Socias honorarios serão os creadores

que em tres exposições successivas exhibirem
os melhores productos, e bem assim as pes-
soas que por sua posição social o por serviços
prestados ás sociedades sportivas, a directoria
julgue merecerem essa distincçã'o. 	 •

§ 2. 0 Socies benemeritos serão os que hou-
verem prestado relevantes serviços ou dona-
tivos á sociedade, a juizo da directoria, que
proporá á assembléa geral a concessão do
titulo, expondo os serviços que houver pre-
stado o proposto.
- Art. 19. Os socios honorarios e benemeri-

tos terão direito :
I. A tomar, parte nas assembléas geraes,.

discutindo quaesquer medidas de interesse da
sociedade, não podendo, porém, votar.

II. A entrar em todas as dependencias do
prado, com excepção da casa da thesouraria,
e da sala da directoria quando esta se achar
reunida para-deliberar.

III. A °ocupar • na archibancacla especial
legar para si e sua familia, de accérdo com o
regimento interno.

CAPITULO VII

•Da administraçao
• Art. 20. A administração e gerencia da
sociedade será confiada a uma directoria com-
posta do um presidente, um vice-presidente,
um 1° secretario, um 2 0 secretario, um the-
soureiro e oito directores.

Art. 21. Os cargos da directoria serão
exercidos gratuitamente.

Art. 22. Olnandato da directoria durará
por tempo de dous• annos.

-Art. 23. 'Terminado o prazo do mandato,
qualquer ou todos os seus membros poltrão
ser reatei tos...

Art. 24.	 directoria reunir-se-ha em
sessão tolas as vezes que for convocada polo
presidente.	 .

Art. 25. Para que a directoria possa func-
cionar deverão achar-se reunidos pelo menos
sete de seus membros.

Paragrapho unico. Na falta do . presidente
ou vice-presidente sessão . será presidida
por qualquer; dos membros da directoria que
não tenha incumbencia especial.

Art. 26. As deliberações da directoria
serão tomadas por --maioria d e votos pre-
sentes.

Paragrapho uniso. A votação para admis-
são- de accionistas ou socios sema por escru-
tinjo secreto, e bem assina sempre que o pre-
sidente o julgar conveniente. , 	 •

Art. 27. Ao presidente cabo o voto de qua-
lidade.

Art. 28. OS membros da directoria pres-
tarão a caução do uma dcção durante o exer-
cício dos cargos para que forem eleitos.

Art. 29. São attribuições da directoria :
I. Representar a sociedade em suas relações

civis perante' quaesquer autoridades e dirigir

II. Redigir o assignar a correspondencia
da sociedade, e as actas das sessões da dire-
ctoria, assig,nando-as com o presidente.

III. Propor á directoria os regulamentos
precisos para tudo quanto concerne á secre-
taria sob sua direcção o bem assim a retri-
buição dos empregados. 	 •

IV. Ter sob sua guarda o archivo da so-
ciedade.

V. Assignar com o presidente o thesou-
reiro os titules dos assionistas o socios.

VI. O registro dos accionistas o dos so-
cios honoraraos e benemeritos.

VII. Os termos de transferencias de acções.
Art. 34. Ao 2° secretario incumbe:
I. Substituir o 1 0 secretario em seus im-

pedimentos trausitorios.
II. A organisação dos programmas de cor-

ridas que serão approvados pela directoria an
tes de sua publicação.

111. - O registro das victorias alcançadas
pelos animes e de todos os dados estatisticos
(Stup-book) que possam interessar e devam
figurar no rela,torto minutai da so•ciedade..

•
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' asara, /laza:a:tato, atei lento á rua da Ilarmo-
, Ma n. :)3 -:, JoA quaa Jo ...á Tavares, empregado
i laildiva, ro .4 .. (:til ;.! á rua Pedro Amorico n. 37;
Joaquim !marta do Nascimento, proprietario,
voai:Irado à til i. Senail n. Huzeldo ll. 3 1 ./ i3 ; João

/ 

Cari% da Clivaira, capitaliata, residente á
rua (alterai Braeo a. 51; Manoel Boaven-

, tura da Silva, wiencirtnta, residento ao largo
de S. Franei.;:.%) ito Paula n. 4 ; connaonda-
dar ao ..ts Fa iitaiseo Masson, empregado pu-
bW!,1, residen :.. á praça da Aclamaçãon. 117,
sobrado ; e 1 , ;::mile cor.mel Caudido Alves da
Silva Porto, 1 i voei dln-gePOIlt e da Companhia
Carris c /atm a 's, l'Osill ..ate á rua Larga de
S. Jo •tquan, II. 138.

Art. 5:t. o von.e.elho fisco será. empasta
dos saguintes srs.

Thomaz da Cesta Itaballo, proprietario, re-
sidonto á rua Visaande de Sapncaby n. 64.

Commen lai (.1. Modesto Balai:uniu Lias de
Vasconeelloa, director da Ses:rotaria da Guer-
ra, rasai-Mo á rua Vinte o (antro de afalo
n. 81.

Commendailor Francisco Manoal da Silva
Atam ia, naasoi incite, re.siilenta á rua Primoiro
da Março a. :3.

al inoel Jo: '• de Paiva Junior, official da
secretaria ,in ::: :inta Casa de Alis:lricordál, re-
sidenta á tt a s a;s:t do Moreira n. 2.

João Ileratenlo Lobato Pereira, nagocianto,
reeidoida a rua Vieira da Silva n. 19.

(aaananasa as assignaturas).

Certifico o.to foram areltirados liam temi
nesta reparti' ilo seb n. 811, em virtude do
despacho da Junto. Commercial, os estatutos
dl soe:elide monyina l'urf flub o mais do-
cur»entos	 peia lei.

Pa gou pelas estampilhas abaixo collada,s
0)1XL/renda& do avisa do mi_

Meteras il la zonal, de au de abril da la83 o
209 raia do taxa addicianal da 5

S-acrela ri 1 (ti 41111 Cmitnercial da Capital
Fadara!, 24 da jineiro do 1890.- ) suarei:trio,
Oes!7;t•	filief

^••nn••••n

Art. 4C,. A asisembiél (4,eral devorá ucilfn 1'-

Se COW.titi,as, rilsrc e a manta InCle»S
tloaa tera-s Cl) capital sasial para que possa
orionar

I. A dastitaiaão ii direetarlt na inselho
n Inakinor	 Seet3; neenbreS, ou

promover tsna responsabilidade.
11. A venda de buas do raiz.
111. ta amamento do fundo soalal„ al.'.!111 010

maximo datarmitrelo nu art . 0. 	 •
IV. A rer.)rnia 4 /0AeS estai
V. A liquidação da sociadade.
Art. 47. Si feita a o. ':i Para qual-

quer do.; lias inairadas no arti go antasedente
a assembbas geral afio se e mstituir legal-
mente, será coa vacada segunda vez, e si ainda
não pudor funceionar, aorá convocada forcais-a
vez, fazondo-so nos annundas a do . 1 kração
dessa. eireunr-tanci .1 o qu a :te:sambla; geral
funceionará com o numero de acaianistas que
se reunir.

Pa ra gra plio unico. Além dos ann:in-ias será
expedido peio 1 0 secretario contato por carta
a cada accionista na Rima do disposto no
art. 65 do regulamento n. 81 du :30 de dez-
embro do 1832.

Art. 4. As ilecisaes da as anula 'et: geral
para. Os disposiaaas da art. 45 ssrap i tomada;
por maios ia da votos correspondentes ao
capital rapresontralo.

Cada acção dá direito ti um voto ata o ma-
ino de cinc a volt' a ead 1 accionista.
Paragrapao ;mico. Tadas as outras debite-

raçapes tiu asaandilaa geral serão ion'úi s por
Inelerie lo aacionistas presentes.

Art. 49. Nimbuia mandas) tt direatoria ou
cansolho tis 'ai poderá fazer parto da masa da
assentia:Sia geral.

Le para e4i, dai reunido nvenaro de
;te:anais:tas com rata pasair constituir-se a
assatidbat g:nsal, O preSidonle da dirov!oria,
em toado o ti ia da reunião, procederá á eleiciio
do prosid 'na, a qual podava ser anietiatida
pot. acelata.:çào.

§ 2. 0 Einpcsailo o reAdente,
deus aeciimistas para servi:sem da seara-
tario; o dará começo aos tra i et lhos da as -
samblai. ANNUNCIOS

impronSa Nati:mai

ít venda nesta repartição as CON-
STinni)E-z AmERI(3.I.N.1 e SUISSA- Preço
do cada uma s:01),

/Mposi.v.les

Art. 50. 03 cosas Mio resolvidoa nestes
oslatutos Sente regido: pelas diai loakaas da
lei a. 3150 de 4 de mio:miar° da 1882 e son
1.a:sul:manto aktprovado palo steerato stain
do' 30 do .1 )z anonu de isaa,

CAPriTt»
Irotorattla'a	 Ilenprolementmi

A	 Fiscal do Governo juta° á
Ia companb:a Nuevion I no larg, s 110 ROSáti!)

a. 21, ez-:../nin:. reá diY: A ta Iradas, para
onde devo ser dirigida qualquer reelantaçres
relativa a seta iços a cargo da referida cam-
pai-titia.

PRIVILEGIOS

JULES 1.W I. a, á rua do Rosario nal,3,enear-
rega-so do obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

•

MAR IO OFFIC1AL
A assignatura d de 18i por armo e de 6$

por quatro me
Podem ser :.ornadas em qualquer tempo,

mas terminam sampre nos mezes de abril,.
agosto e doze:abro.

Aos funccianarios publicos retribuidos
que autorisarma o desconto de 1$ mensaes
em seus vemana,ntas, cabe o direito de
receber a folha oftacial, de conformidade ccm
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
do julata de 18:59.

Rio de Janeiro.- Imprensa Nacional.- la 00

Art. 33. Ao thesoureiro incumba
I. Ter sob sua guarda talos ia; valores ma-

veis da sociedade.
11. A arrecadação do todos os ;linhol] os por

¡lu tlquer titulo pari:atinentes tsacio:Eme ,
simulo os talões o reciboa idos pelo 10
secretario, para regularidade da escriptu-
raçio.

Occorrer a todas as daspazas autori-
zadas pela directoria com o po»s=*-80 Pite

-aidett te.
IV. •Fiscallsar tudo quanto lanha rafer an-

cia com o movimento economieo da -ceie
dado.

V. Propor a nomeação de peoaoal Manca
de sua C011111N4, deveitamemte a tians. Ido á
juizo da directoria, para auxilial-a nos dias
de corridas, na venda do billiatits do ingresso,

• de apostas e de talo quanto intereasar á tis-
calisação da thosouraria.

VI. Apresentar o balancete do cada var-
rida, na primaira reunião da directoria, a p li-
cando quaes as necessidades do c:tateio o a:that
que deva ser recolhido ao estabelecimento
bancario, podendo reter em sua caixa para
occorrer a despezas imprevistas, qaantia riao
excedente a 3:000$000.

Art. 36. O thesoureiro em sons impedi-
man tos será substittfido pelo membro da di-
rectoria que por esta liar (1,3signailo.

CAPITULO via
Do conssolho

Art. 37. Haverá um Norrena) risaal com-
posto da cinco membros, eleitos soma latente
pala assetnbléa geral em sua oedi-
naria.

Art. 38. Ao conselho fiscal e.un;;et
1. Propor á directoria o que julaar le pro-

Veia() para o bom andamento das iate:as:ias
sociaas ;

11. Examinar as contas da adiaini .-traçã e e
os iiaroa verificar o estado da ai a (Vire-
/ando es seus valores: apresentar o seu paa
vacar sobre o relatorio da direat trai no
pião ordinaria da assembléa ama ti, missa a. o
estado da sociedade o propondo as npeliilaa fino
' tenni ser adoptadas), accusando quaesitter
erras, faltas ou abusos que de:saoia.la

•st. Requerer á directoria a eimr.icar• :0 da
asserubléa geral os traordinat . ia. a'ian.10
Julgar neeessario a balir dos iatarassa3 so-
eives.

Art.	 E' facultativo ao conseltaa
direito do as istir ou não às seaaata da directo-
ria: corre-11m, porém, o dever de eftmparecor
sempre Tm fôr especialtneutt , canvi liada para
pronunciar-se sobre qualquer nes/lati:ia.

Art. 40. Nas seseõas da dit .:e-ti:ai:1, o catt-
selha fiscal é apenas voto consular:J.

CAPIM.° IX
.Da aven01, :a tpm,11

Art.  41. Assembléia geral (5 a re l ini-I0 iles
accionistas que possuam uma ou lilás a'VeS
averbadas em s U noma.

Art. 42. A as ,embléa geral reunir-salta
ein sessão ordinaria uma voz 1 Or an no, dentro
do primeiro trimestre, pan lhe ser prebenle
o reltdorio da directoria, o balanço da ao-
ciedade e parecar do conselho listai!, e extra-
ordinariamente quando for consoe:sala, atira
do resolver sobre farto gravo occiterenta.

A Tf . 43. A assembléa- geral será couve( a ia
nICIO de annuncio.s publicado.s, pelo In ;•110:.:,

caiu cimas dias do antocelencia.
Art. 44. A assembléa geral coneidm ar-ea-

ha conatituida desde que sê ache representado
um quarto de fundo social.

Paragrapho unico. Si feita a COnvoen00
não se reunirem accionistas em rumens
ciente para constituir a assombléa geral, será
feita nova convocação com intervallo não
menor do Ires dias, declarando-so que ai:ac-
cionará com qualquer numero de acciontstaa.

Art. 45. A assembléa geral asean eoneti-
falida a competente :

I. Para elegor a directoria e cansotho
11 cal.

II. Para resolver as questões soei:tos
atear qualquer alteração ou moi! ilic kção na
marcha administrat iva.

III. Ordenar exames e inqueritos no inter-
esse social, Nein 'limitação alguma.

Disp.str5eg especi,:e.;

Art. 51. A primeira: dica daria, Ceie Má 11-
dato durará por cinco :timos, fica antarizada
pelos pra seta tos estat. utos a tratar da aaquiaiçãs)
los torrenoe indisponsaveia para a fonilaçao
do prado o tolta as suas dapetabancias, bem
cento a eontractar a construcção daa obras,
podendo fazw es operações de credito que fo-
rem ne.aassarlas, e hen) a 51r11 hy ¡rent ei t 0:4
1,3ns de raia adquirittoe. como garaatia ao
cal	 1105 CCitred• 35 fine e ,!obra r

Art. 52. A directoria, 11 que traia .4 ar..
antaaateata, sara cantata-ta das --aguadas,

:Aditaras :
PreeLlan tr. João da Figueira to 1: oda,

engenheiro tailitar, resident3 . á tatus essa do
Mosqueira o. 4.

ice-preeiden te - Jcsi Manetd Navarro,
chefe da contabilidade do Banco Constructor,
residente á rua do Cabia/the n. 25.

1 0 soirotitrio-Joeat Sorque choro
de secção da Secretaria da Agricultura, re-
sidente á rua do S. Pedro n. aias.

20 ;g-ar:daria- Franaisao Josè t'al moa da
Gama, emprvg:Uki nasearetaria do Sanado,
reside:ata it ri Varia Iam.; a. 4.

TI ia reira - Manoel Fernan•Its i Mala-
r-aes, negociante, residente á rua do Vastionde
do Rio Branao a. 67,

Directore-Antonio da Silv..ira. Serpi, ne-
gociante, residanto á rua Zeferboa ii. 10
(Todos os Santos); Jerenymo de Araujo Tei-


